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Mensagem de Inspiração
Hugh B. Brown
do Conselho dos Doze

S òmente a fé religiosa tem sido capaz de proteger o homem contra o deses­
pero. Como disse Jesus: Caem as chuvas, e correm os rios, e assopram 
os ventos, esteja a casa do homem edificada sôbre rocha ou areia. (Veja 
Mateus 7:25,27) É a fé que constitui a diferença.

Gostaria de contar-lhes uma história ocorrida na I Guerra Mundial. Naquela 
época, tive um companheiro, oficial como eu, homem muito abastado e culto. Era 
advogado de renome, auto-suficiente e costumava dizer, sempre que falávamos de 
religião (pois sabia quem eu era): “ Nesta vida, não há nada que eu não possa 
comprar com meu dinheiro, se assim me aprouver.”

Pouco tempo depois, êle, eu e mais dois oficiais fomos designados para ir à 
cidade sitiada de Arras, na França. Ela fôra evacuada e, ao lá chegarmos, achá­
vamos que estivesse completamente deserta. Quando entramos na catedral, encon­
tramos uma frágil senhora ajoelhada junto a um dos altares. Estacamos, em res­
peito à sua devoção. Minutos depois, ela levantou-se e, após achegar o xale em 
tômo dos delicados ombros, aproximou-se em passadas vacilantes pelo espaço entre 
os bancos. Aquêle de nós que melhor dominava o francês, perguntou-lhe: "— A 
senhora tem algum problema?”

Endireitando os ombros, de queixo erguido, respondeu: "— Não, não estou em 
dificuldades. Eu as possuía, quando cheguei aqui, mas deixei-as lá, junto ao altar." 

"— Do que se tratava?
"— Hoje pela manhã, tive notícia de que meu quinto fliho deu sua vida pela 

França. Primeiro, foi o pai e depois, um por um, todos êles se foram. Mas, — 
novamente aprumada, — não estou em dificuldades; desfiz-me delas lá no altar, 
porque acredito na imortalidade da alma. Creio que o homem viverá após a morte. 
Sei que, um dia, voltarei a encontrar-me com meus entes queridos.”

Quando aquela pequena senhora nos deixou, havia lágrimas nos oihos de todos 
e o companheiro que alegara poder comprar qualquer coisa com seu dinheiro, voltou- 
se para mim e disse:

“— Você e eu temos visto admiráveis demonstrações de coragem e valor nos 
campos de batalha, mas, em tôda a minha vida, jamais vi algo que se compare à 
fé, valor e coragem desta mulher.’

Depois, acrescentou: “ — Daria tudo o que tenho para obter um pouco do que 
ela possui.

A fé religiosa nos dá a certeza de que as tragédias humanas não são um jôgo 
sem sentido das fõrças físicas. A vida não é uma “ piada de mau-gôsto” , como a 
chamou Voltaire, mas sim, uma escola de disciplina, cujo autor e mestre é Deus.
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A encantadora e pitoresca aldeia de Kirtland, Ohio, é desconhecida pela maioria 
dos americanos; entretanto, representa um grande marco na história dos 
santos dos últimos dias. Durante cêrca de seis anos — 1831 a 1837 — 
lá estiveram sediados o Profeta de Deus, Joseph Smith, Jr. e a Igreja res­

taurada, sendo ali recebidas 35 revelações constantes do atual Doutrina & Convênios. 
Em uma dessas revelações, foi ordenado aos santos que erigissem um templo ao 
Senhor. (D&C 95:8, 11-17)

A ilustração da capa dêste número é de autoria de Douglas Johnson, um dos 
diretores do Departamento Cinematográfico da Universidade de Brigham Young. 
Quanto ao assunto relacionado, veja-se o artigo “ Nova visita a Kirtland", na pág. 5.
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aguardar até o ito  semanas para o processamento postal.



Aplique os Programas 
da Igreja

Presidente Joseph Fielding Smith

O
 Senhor nos deu uma organização perfeita da

Igreja. D ispomos de todo o necessário para 
nos mantermos na senda da verdade e da re­

tidão. Se seguirm os o rumo demarcado, levaremos uma 
vida fe liz  e honrada neste mundo, e depois, no vindouro, 
serem os herdeiros daquela p len itude de recompensa, 
encontrada tão somente no reino ce lestia l.

Falando da organização da Igreja, disse Paulo: " . . .  
a uns pôs Deus na igreja, prim eiram ente apóstolos, em 
segundo lugar profetas, em te rce iro  doutôres, depois 
m ilagres, depois dons de curar, socorros, governos, va­
riedades de línguas." (I Cor. 12:28)

Em outras palavras, na sua Igreja, o Senhor esta­
beleceu uma organização do Sacerdócio encabeçada por 
apóstolos e profetas. Providenciou ainda outras orga­
nizações chamadas “ soco rros” e “ governos", destina­
das a aux ilia r e a ss is tir os trabalhos do Sacerdócio.

Em tôda dispensação do Evangelho, existem  neces­
sidades especiais a serem preenchidas, problemas para 
resolver, e ajuda a prestar aos membros da Igreja no 
seu empenho de alcançarem a salvação" com tem or e 
trem or" diante de C ris to . (Veja-se F ilipenses 2:12) Por 
isso, tem os organizações auxilia res, para ajudar e as­
s is tir  o Sacerdócio. São estabelecidas de modo que 
preencham as necessidades do povo, sejam quais forem  
as condições socia is ex is ten tes. São parte do govêrno 
de Deus. e constitu ídas para que os membros da Igreja 
possam aperfe içoar sua vida e fazer o que lhes asse-
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gure a legria e fe lic idade nesta existência, e vida eterna 
no mundo vindouro.

Agindo sob a inspiração dos céus, o Presidente 
Brigham Young, por exemplo, lançou os a licerces das 
Associações de M elhoram entos M útuos. Conclamou a 
juventude da Igreja à moderação, a vo lta r aos princíp ios 
básicos, a superar o mundo e guardar os mandamentos 
de Deus. Aos líderes chamados a trabalhar com os jo ­
vens, disse: “ Que a tônica do vosso trabalho seja esta­
belecer nos jovens o testem unho individual da veraci­
dade e magnitude da grande obra dos ú ltim os dias e o 
desenvolvim ento dos dons que foram  agraciados.”

As grandes bênçãos esp iritua is  do Evangelho são 
adm inistradas através das organizações do Sacerdócio. 
A  suprema bênção da vida é receber a plenitude do Sa­
cerdócio  na casa do Senhor.

A jornada, porém, necessita de m uitas ajudas e 
grande encorajamento. Há imensas in fluências refinado- 
ras, inúmeras coisas que aumentam a fé e m ultip licam  
o testem unho, m uitas coisas que instilam  em nosso 
coração o anseio de integridade —  tudo isso nos ajuda 
a prom over os ta lentos recebidos de Deus.

A principal responsabilidade de fazer as coisas que 
conduzem à salvação cabe ao indivíduo em particu lar. 
Todos nós fom os colocados na te rra  para nos subme­
term os às provas experim enta is da m ortalidade. Esta­
mos aqui para ve rifica r se guardamos os mandamentos 
e sobrepujamos o mundo, e é em prescindível que faça­
mos o possível por nós próprios.

Em segundo lugar, vem a responsabilidade da fa­
m ília  por nossa salvação. Aos pais, cabe ser o re flexo 
e guia para os filhos, sendo-lhes ordenado que os criem  
em luz e verdade, ensinem o Evangelho e lhes dêem o 
devido exemplo. Dos filhos , espera-se que obedeçam 
aos pais, honrando e respeitando-os.

A Igreja e seus órgãos form am  de fa to  uma orga­
nização de assistência para ajudar a fam ília  e o ind i­
víduo. Aos bispos, m estres fam ilia res e líderes do Sa­
cerdócio, cabe guiar aquêles pelos quais são respon­
sáveis. para a vida eterna no reino de nosso Pai; as

organizações auxilia res são designadas a ajudar e as­
s is tir  esta grande obra de salvação.

Não é possível acentuar demais a grande necessi­
dade de nos u tilizarm os de todos êsses programas, para 
benefício e bênção de todos os filhos  de nosso Pai.

Suplico à jovem e nascente geração que aceite os 
conselhos e d ire trizes de seus líderes e procure a in­
tegridade de todo o coração.

Se todos nós fizerm os tudo o que devemos para a 
promoção dos programas da Igreja, o Senhor nos aben­
çoará e favorecerá tão abundantemente, que nosso tra ­
balho logrará sucesso, cabendo-nos ainda plena paz e 
a legria nesta vida, e g lória  eterna no porvir.

Aos jovens de Sião, estejam onde estiverem , e ao 
mundo in te iro , presto meu testem unho da veracidade 
e divindade dêste grande trabalho dos ú ltim os dias.

Que todos os homens saibam, sem sombra de dú­
vida, que estamos de posse da verdade, e que o Senhor 
realm ente revelou nestes ú ltim os dias —  principalm en­
te através do Profeta Joseph Smith —  a p lenitude do 
Evangelho eterno.

Êste testem unho vem à nossa alma pela m anifes­
tação do Santo Espírito, pelos sussurros da voz suave 
e mansa.

Eu sei, pelo poder do Espírito Santo, que Jesus 
C ris to  é o Filho de Deus e o Salvador do mundo; que 
Joseph Sm ith fo i um profe ta  de Deus, chamado pelo 
Todo-poderoso para restaurar na te rra , pela ú ltim a vez, 
as verdades salvadoras do seu Evangelho; e que a Igreja 
de Jesus C ris to  dos Santos dos Ú ltim os Dias é lite ra l­
mente o reino de Deus na te rra , o único lugar onde as 
verdades de salvação podem ser encontradas, o único 
lugar onde o homem pode obter o santo sacerdote do 
Senhor e ser selado para a vida eterna.

Oro que o esp írito  de testem unho sobeje no cora­
ção dos santos dos ú ltim os dias; que todos nós seja­
mos valorosos em te s tif ic a r ; e que, juntos, possamos 
assentar-nos no reino de nosso Pai.
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Nova 
Visita a 
Kirtland
Dr. G. Gale Weight e 
Dr. Earl M. Mortensen

Muitos dos residentes no 
Ohio setentrional têm

passado pelo belo vale 
do Rio Chagrin, seguindo seu 
curso sinuoso até Kirtland,Ohio. 
Ao aproximar-se da derradeira 
colina no fundo do vale, o visi­
tante percebe um majestoso 
edifício, conhecido na região 
como "o velho templo mór- 
mon” , que permanece como 
monumento aos aproximada­
mente 4.000 santos que ali se 
estabeleceram na década de 
1830. Atualmente, passados 135 
anos, pouco resta da primitiva 
comunidade. Os terrenos es­
tão sendo rapidamente ocupa­
dos por moradores suburbanos 
de Cleveland; na cidade, as in­
dústrias há muito desaparece­
ram. As fotografias das pági­
nas seguintes mostram o que 
resta, hoje em dia, dessa his­
tórica comunidade.
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A loja de Newell K. Whitney e Algernon Sidney Gilbert, 
com quem Joseph Smith e sua espôsa Emma viveram 
por diversas semanas no andar superior do edifício 
(agora parcialmente restaurado), logo após chegarem 
a Kirtland, em fevereiro de 1831. Veja em “ H isto ry of 
the C hurch", vol. 1, p. 146, a fascinante história da che­
gada de Joseph Smith.

Joseph Street, adjacente ao quarteirão do 
templo, é testemunha silenciosa do plano da 
“City of Zion” (Cidade de Sião. N .d o T .), 
elaborado por Joseph Smith em 1833, para 
ampliação de Kirtland.

Destinado a local de culto e não para ordenanças vicá- 
rias como os templos modernos, o de Kirtland foi cons­
truído de pedra e revestido de estuque que continha 
partículas de porcelana e cristal, para dar ao edifício 
um efeito cintilante. Logo após sua dedicação, em mar­
ço de 1836, o templo foi agraciado com numerosas ma­
nifestações celestiais, inclusive a visitação do Salvador, 
Moisés, Elaías e Elias.

Cêrca de 5 km ao sul do templo, fica a pedreira de 
rocha calcária que forneceu o material para sua cons­
trução, continuando ainda visíveis as marcas da extra­
ção e pedaços de rocha já cortada. Nessa pedreira, tra­
balharam o Profeta, membros da Primeira Presidência, 
sumos-sacerdotes e élderes.



Neste local, a uma centena de metros da casa de 
fazenda dos Johnson, agora sereno e calmo, o 
Profeta Joseph Smith e Sidney Rigdon foram bru­
talmente espancados pela populaça, na noite de 
24 de março de 1832. Ambos conservaram marcas 
do espancamento pelo resto da vida.

Num pequeno cemitério, ao norte do templo, en- 
ccntram-se as lápides de Jerusha Barden Smith, 
espôsa de Hyrum Smith, e da avó do Profeta, 
Mary B. Smith. Perto delas, também estão sepul­
tados os gêmeos, filho e filha do Profeta, nascidos 
em 1831, que viveram apenas três horas.

A lareira dos Johnson serviu como aquecedor, 
fogão e forno para a família Smith.

Em setembro de 1831, Joseph Smith e sua família muda­
ram-se para a casa de fazenda dos Johnson, em Hiram, 
cêrca de 48 km a sudeste de Kirtland. Nesta casa, onde 
o Profeta viveu por diversos meses, foram realizadas 
numerosas reuniões do conselho e de conferência. Cêrca 
de 15 das revelações de Doutrina e Convênios foram ali 
recebidas. A casa está parcialmente restaurada.



O celeiro dos Johnson, parcialmente restaurado 
com nôvo telhado e tabuado, foi construído du­
rante a época do Profeta.

Esta casa, recentemente restaurada, foi a residên­
cia do Presidente Sidney Rigdon. Ex-ministro de 
uma congregação em Mentor, 8 km ao norte de 
Kirtland, o Presidente Rigdon foi o instrumento do 
ingresso de numerosos santos na Igreja.

Vigas de madeira-de-lei talhadas a mão, unidas 
por tarugos de madeira, mostram o artesanato ca­
prichoso do celeiro dos Johnson.
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Antigos 
Desembarques 
na América
John Lear

Ilustrações por cortesia de "Manuscripts".

Sinais gráficos Sinais correspondentes
na Pedra Metcalf da escrita minóica
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passados de uma das t r i ­
bos índias sobreviventes da 

Am érica vieram  ao hem isfério  oci­
dental do M editerrâneo.

No ano 531 A.C., outro grupo das 
terras de Canaã aportou nas costas 
do atual Brasil.

Tais afirm ações não teriam  a mí­
nima oportunidade de serem toma­
das a sério  há uns poucos anos atrás. 
Mas, neste verão, (no hem isfério  se­
ten triona l. N .d o T .) evidências de 
que são verdade propagam-se pelos 
círcu los c ien tíficos , ao mesmo tem ­
po em que Thor Heyerdahl, o herói 
norueguês da expedição Kon-Tiki 
através do Oceano Pacífico, navega 
pelo A tlân tico  num barco de junco, 
na sua segunda tenta tiva de provar 
que, há dezenas de séculos, já havia 
possib ilidade de comunicação entre 
o Velho e o Nôvo Mundo.

Heyerdahl nada soube acêrca des­
ses antigos navegadores antes de 
p a rtir do pôrto marroquino de Safi, 
em maio p.p. Essa informação foi 
publicada em d iscretas revistas es­
pecializadas, pelo Professor Cyrus 
H. Gordon, d ire to r do departamento 
de estudos m editerrâneos da Univer­
sidade Brandeis, de Massachusetts. 
O presente artigo baseia-se nos men­
cionados escritos.

Em Manuscripts, periódico tr im es­
tra l da “ M anuscrip t S oc ie ty ” , Gordon 
publicou um artigo sôbre aconteci­
mentos que tiveram  seu início no 
te rr itó r io  reservado do Exército dos 
Estados Unidos, em Fort Benning, na 
Geórgia. A li, restam algumas ruínas 
de uma antiga propriedade chamada 
Underwood M ill. Entre elas, havia al­
gumas pedras achatadas que atraí­
ram a atenção de Manfred M etca lf, 
funcionário  c iv il de Fort Benning, 
quando fo i encarregado de ab rir um 
fôsso para churrasco, no outono de 
1966.

Uma das pedras escolhidas por 
M e tca lf para usar no revestim ento 
do fôsso era de aren ito  marrom-ama-

John Lear, “Ancient Landings in Ame­
rica”, Saturday Review, 18 de julho de 1970, 
p. 18. Reproduzido com permissão. (O pre­
sente artigo deve ser encarado como inte­
ressante contribuição de uma fonte não-mór- 
mon).
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relado. Ao ten ta r limpá-la, notou que 
nela havia certas inscrições estra­
nhas. Achando que ta is  sina is pode­
riam  te r algum valor, decidiu enca­
m inhar a pedra ao Museu de A rtes  e 
O fíc ios de Columbus, Geórgia.

Joseph B. Mahan Jr., d ire to r do de­
partam ento de educação e pesquisa 
do museu, aceitou a pedra doada por 
M etca lf. Êsse senhor é especialista 
em raqueologia e etnologia dos indí­
genas americanos, sendo que, naque­
la época, estava justam ente estudan­
do a cu ltu ra  da tr ibo  indígena Yuchi.

Os “ yu ch is ” v iv iam  no te rr itó r io  
do Estado de Geórgia, mas, após te ­
rem sido expulsos de lá, estabelece­
ram-se em Oklahoma, em 1836. Ma­
han descobriu serem êles racial e 
lingü is ticam ente  d ife ren tes dos ou­
tros  índios. A firm avam  te r chegado 
à Geórgia ocidental v indos do sul. 
D iziam também que, orig inàriam ente, 
haviam alcançado a Am érica pelas 
bandas do leste. O sul poderia ser 
som ente o Gôlfo do M éxico, a leste 
do qual fica  o Oceano A tlân tico .

Um dos costum es dos “ yuch is" 
atra iu especial atenção de Mahan —  
a peregrinação dos homens da tr ibo  
ao seu centro  cu ltu ra l, no décim o 
qu in to  dia do sagrado mês das co­
lheitas. Por o ito  dias, v iv iam  êles em 
tendas com te to  aberto ao céu, po­
rém coberto com ramos e folhagens. 
Durante êsse tem po, o fes tiva l era 
pontuado de longas caminhadas c ir­
cundantes em tôrno de uma fogue i­
ra, que era mantida sempre ardendo. 
D iversos homens da tr ib o  carrega­
vam longas varas coroadas de fo lha­
gem durante tal caminhada. Em de­
term inados momentos da celebra­
ção, grande número dêles não somen­
te carregava os ramos como também 
os agitava vigorosam ente.

Mahan viu uma íntim a semelhança 
entre  essa peregrinação dos “ yu­

c h is ” e a festa  dos tabernáculos (Pa­
lavra que também s ign ifica  “ abrigo 
p o rtá til" , i .é , tenda. N .d o T .) dos 
hebreus. Achou que a semelhança 
era grande demais para ser aciden­
ta l. No liv ro  b íb lico  de Levítico, cap. 
23, é p rescrita  uma celebração de 
o ito  dias por ocasião das colheitas, 
a in iciar-se no décim o quinto dia do 
mês sagrado. Durante êsse período, 
o povo deveria habitar em tendas 
abertas ao céu, porém, para aquela 
ocasião, cobertas com folhagens, fru ­
tas e vegeta is. O versícu lo  37 do 
capítu lo  23 de Levítico menciona o 
equivalente à fogueira dos “ yuch is".

Na celebração moderna da festa  
dos tabernáculos entre  os judeus, 
não mais ex is te  o fogo. Todos os de­
talhes, en tre tanto , são idênticos aos 
da celebração dos “ yu ch is ” , inc lus i­
ve o ritua l de ag itar os ramos e an­
dar em círcu los.

Mahan já tinha em mente tôdas es­
tas inform ações, quando M e tca lf lhe 
trouxe a pedra encontrada nas ru í­
nas do velho moinho, em Fort Ben­
ning. A dm itindo  que os “ yuch is" 
fôssem  descendentes dos mesmos 
povos que orig inaram  os hebreus, 
não seria possível que os sinais gra­
vados na pedra de M e tca lf revelas­
sem indícios de como essa estranha 
tr ib o  chegou à Geórgia, vindo do 
Mediterrâneo?

Por vo lta  da prim avera de 1968, as 
especulações de M e tca lf quanto a 
êsse assunto o induziram a encam i­
nhar um molde de gêsso ao Profes­
sor Gordon de Brandeis. Este com­
parou os sím bolos gráficos com ca­
racteres usados na escrita  do povo 
m inóico, cuja capita l da Idade do 
Bronze —  cêrca de 3.500 anos atrás
—  era Cnosso, na ilha de Creta.

Após estudar a inscrição, Gordon 
conclu iu que realm ente ex is tia  a fin i­
dade entre  ela e a escrita  m inóica. 
Declara:

“ O machado de dois gumes no 
canto in fe rio r esquerdo é, sem dúvi­
da, uma rem iniscência da civilização 
m inóica. Os traços vertica is  sim ples 
lembram sím bolos idênticos repre­
sentando o número '1 ' no silabário 
egeu, enquanto os pequenos círculos 
sign ificavam  '100'. O círcu lo  raiado 
no início da te rce ira  linha poderia 
ser uma p ic togra fia  do sol; contudo, 
acho mais provável representar um 
número grande como ‘ 1000’ ou 
‘ 10.000'. Na escrita  m inóica, o c ír­
culo com quatro raios s ign ifica  
'1000'. No sinal grá fico da pedra de 
M etca lf, o c írcu lo  tem  sete raios, 
sugerindo que, se seu va lor não fô r 
‘ 1000', ta lvez represente um número 
redondo m aior, tal como ‘ 10.000’...!"

As c ifras  deram-lhe a impressão 
de que o texto  poderia ser um inven­
tá rio , tendo na ú ltim a linha um ma­
chado de dois gumes (representan­
do na escrita  m inóica a fração de 
1/60 do todo) e um lingote. Julga 
que, possivelm ente, a tradução pode­
ria ser “ um machado de dois gumes 
fe ito  de cobre pesando uma m ina." 
(M ina —  pêso ou moeda da antigü i­
dade. N .d o T .) Contudo, diz êle, isto 
representa “ mera sugestão provisó­
r ia ” .

Prelim inarm ente Gordon fêz um 
estudo das palavras-chave da língua 
“ yu ch i” e não conseguiu descobrir 
nenhuma relação entre elas e qual­
quer outra língua que conhece. Con­
seqüentem ente, não propôs nenhuma 
identificação lingüística  da Pedra 
M etca lf, “ mas apenas uma conexão 
com sím bolos gráficos egeus.”

Em fevere iro  p.p., após a publica­
ção do seu trabalho no M anuscripts, 
Gordon teve oportunidade de mos­
tra r um molde da pedra a Stanislav 
Segert, pro fessor de línguas sem íti- 
cas na Universidade de Praga, Tche- 
coslováquia, que iden tificou  a escrita  
como produto do segundo m ilên io  
antes de C ris to , época em que os
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povos do Egeu estavam passando do 
sistem a s iláb ico —  caracteres escri­
tos representando sílabas faladas —  
para um alfabeto.

O Professor Segert é um lingü ista  
conservador de renome in te rnacio­
nal. Sua c lassificação da Pedra M et­
ca lf consubstanciou as deduções de 
Gordon, decorrentes de novas des­
cobertas. Pierre Honoré, em seu l i ­
vro In Quest of the White God (Put- 
nam, New York, 1964), já havia in­
dicado certas s im ilaridades entre  a 
escrita  m inóica e a dos maias. E in­
dependente tanto  da pedra M e tca lf 
como das observações de Honoré, 
estava um te rce iro  conjunto de no­
táveis semelhanças entre  a escrita  
no Disco Phaistos (Antiga cidade de 
Greta) e os h ie róg lifos  aztecas; ês- 
tes ú ltim os foram  levados ao conhe­
cim ento de Gordon pelo norueguês 
Magnus Grodys.

A escrita  de antigos povos do 
Egeu, encontrada em três  d ife ren tes 
setores do Gôlfo do M éxico poderia 
tão somente “ s ig n ifica r comunicação 
transatlântica na Idade do Bronze 
entre  o M editerrâneo e o Nôvo Mun­
do, por vo lta  da metade do segundo 
m ilên io  A .C .", a firm a Gordon em 
Manuscripts, acrescentando:

“ O le ito r não deve te r a im pres­
são de que os elos entre o Velho e 
o Nôvo Mundo na antigüidade se li­
m itam  aos dados acima menciona­
dos. Fatos provenientes das mais d i­
versas fon tes nos levam à mesma 
conclusão geral de que a antiga c i­
vilização americana fo i estim ulada 
por contatos transoceânicos, tanto 
pelo oeste como leste ; entre  êstes, 
as relações com os povos m ed ite r­
râneos foram  particu larm ente prove i­
tosas. Isto é corroborado pela des­
coberta de A lexander von W uthenau 
de que, antes de 300 A.D., não se 
encontram tipos indígenas am erica­
nos entre as dezenas de m ilhares de 
figuras esculpidas em cerâm ica da 
M eso-Am érica... (As imagens repre­
sentam) somente caracteres orien-

Comparação de hieróglifos aztecas 
do México com hieróglifos creten- 
ses do Disco Phaistos, por Magnus 
Grodys, da Noruega.
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ta is , o negro-africano e vários tipos 
m editerrâneos —  especialm ente se- 
m íticos ."

Em Dialogue, Gordon tra tou da re­
produção de um texto  cananeu reme­
tido  ao Ins titu to  H istó rico  do Rio de 
Janeiro, em 1872, por uma pessoa 
que, na carta anexa, dizia terem  seus 
escravos encontrado uma pedra com 
aquelas inscrições na plantação de 
sua propriedade em Pouso A lto , per­
to da Paraíba. Existem duas Paraíbas 
no Brasil, uma próxima ao Rio de 
Janeiro e outra bem para o norte, na 
região brasile ira  que avança para o 
leste em direção à Á frica . Devido a 
isso, a pedra propriam ente d ita  nun­
ca pôde ser examinada; atualm ente, 
Estanislau Vera, um ju ris ta , está rea­
lizando pesquisas no sul da Paraíba.

O Professor Jules Piccus, da Uni­
versidade de Massachusetts, desco­
briu, em 1968, uma transcrição des­
conhecida fe ita  em 1874, do tex to  
encontrado no Brasil. Piccus enviou 
a Gordon uma cópia xerox do fac- 
s ím ile  de 1874, so lic itando que desse 
sua opinião. Este encontrou o texto  
cheio de dados desconhecidos aos 
estudiosos dos idos de 1870, mas 
que vieram  à luz daí para diante. 
Considerou isso como evidência de 
que o tex to  é genuíno, além de iden­
tif ic a r a inscrição como um texto  co­
m em orativo, porém não de exéquias, 
constando de três  partes: a in trodu­
ção identificando o autor, o corpo do 
texto  narrando o evento comem ora­
do, e um fina l invocando o favor d i­
vino. A tradução de Gordon é a se­
guinte:

“ Somos cananeus sidônios da c i­
dade do Rei Mercador. Fomos lança­
dos nesta praia d istante  de uma te r­
ra montanhosa. Sacrificam os um jo ­
vem aos deuses e deusas ce lestia is  
no décimo nono ano de nosso pode­
roso Rei Hirão e embarcamos em 
Ezion-Geber para o M ar Vermelho 
Viajávamos com dez navios, perma­

necendo juntos no mar durante dois 
anos, rodeando a Á frica . Depois, fo ­
mos separados pela mão de Baal e 
não estávamos mais com nossos 
companheiros. Assim , chegamos 
aqui, doze homens e três  m ulheres, 
à ‘Nova Costa'. Sou eu, o a lm irante, 
um homem que iria  fug ir?  Não! Que 
os deuses e deusas ce lestia is  nos 
favoreçam ! ”

Gordon diz que o mencionado Rei 
Hirão não era Hirão I (décim o século 
A .C .), mas Hirão III (553-533 A .C .). 
V is to  que os navegantes zarparam 
no décimo nono ano do seu reinado, 
o ano do embarque fo i 534 A.C. Dois 
anos e pouco mais tarde, portanto 
por vo lta  de 531 A.C., o barco che­
gou às praias do Brasil, a “ Nova 
C osta ” .

“ Por conseguin te ,” conclui Gordon, 
"sabem os que, no século VI A.C., 
uma embarcação cruzou o A tlân tico  
com 15 pessoas de Canãa a bordo.”

"Pela mão de Baal” s ign ifica  "po r 
um ato de deus” e, nota Gordon, não 
im plica necessariamente em que a 
travessia fôsse acidenta l, causada 
por torm enta. Bem pode ser que te ­
nham tirado a sorte, para determ inar 
qual dos barcos iria  navegar para a 
Am érica.

Quem eram os cananeus? Segun­
do Gordon, o têrm o tem  dois sen ti­
dos no hebraico b íb lico : “ Como no­
me comum, s ign ifica  ‘negociante, co­
m erciante '; como nome próprio, de­
signa um grupo de habitantes lin- 
gü isticam ente aparentados do Líbano- 
Síria-Palestina, abrangendo fenícios, 
hebreus, edom itas, moabitas e ou­
tro s ." Gordon adverte contra o êrro 
comum de im aginar os povos em 
têrm os estereotipados. Não obstante 
todos os feníc ios serem tidos como 
navegantes, na verdade m uitos eram 
artesãos e mesmo agricu lto res. Os 
hebreus “ são freqüentem ente im agi­
nados como uma nação jeov ita  de 
“ m arinheiros de água doce ” ; a Bí­
blia, contudo, nos conta q u e . . .  três

das tribos (Dã, Aser e Zebulom) 
eram versadas em navegação (Gê­
nesis 49:13; Juizes 5 : 1 7 ) . . . ” Pode 
te r havido hebreus na expedição che­
gada ao Brasil, comenta Gordon, mas 
“ não se pode provar à luz da inscri­
ção. A comunidade lingüística dos 
cananeus abrangia tanto seguidores 
de Jeová como de Baal. O tex to  men­
ciona o ú ltim o, mas não Jeová.

Que tipo  de embarcações êsses 
antigos navegantes usaram para v ir  
das terras de Canaã à Am érica, con­
tinua sendo m is té rio . M uitas passa­
gens bíblicas sugerem que os ce­
dros do Líbano eram sempre procura­
dos pelos hebreus e os povos com 
quem comerciavam, para embarca­
ções de longo curso. Thor Heyerdahl 
continua acreditando que viagens 
atravessando o A tlân tico  podem te r 
sido fe itas  —  seja por acidente ou 
de propósito  —  em barcos de junco.

No ano passado, Heyerdahl cons­
tru iu , nas imediações das pirâm ides 
de Giza, Egito, um cêsto de junco 
com a form a de um cisne, com apro­
ximadamente 15 m de com prim ento 
e 5 de largura e o fundo com 1,35 m 
de espessura. Em maio de 1969, zar­
pou neste barco do pôrto de Safi, 
M arrocos, com uma equipagem de 7 
homens de nacionalidades d ife ren­
tes. Devido a erros de construção, o 
barco de junco —  ao qual dera o no­
me de Ra segundo o deus egípcio 
do sol —  teve de ser abandonado, 
após navegar 4.300 km, fa ltando me­
nos de uma semana para chegar a 
Barbados.

Continuando convencido de que 
suas teorias são corretas, êste ano 
Heyerdahl constru iu  outro barco de 
junco, um pouco mais curto, na pro­
priedade de Taib Amara, paxá de 
Safi. Heyerdahl in ic iou sua viagem a 
17 de maio, novamente com uma 
equipagem internacional, sob a ban­
deira das Nações Unidas, esperando 
alcançar a Península do lucatã, an­
tes do fim  do verão.
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O
s membros da Igreja, sem

dúvida, não ignoram d ive r­
sas ten ta tivas recentes de 

provar a v iabilidade de contatos tran- 
soceânicos, antes da época de Co­
lombo, entre o Velho e o Nôvo 
Mundo.

Dentre elas, as que mereceram 
maior destaque pub lic itá rio  foram , 
provàvelm ente, as viagens épicas do 
Marrocos, na costa a tlântica da Á fr i­
ca, à Ilha de Barbados, ao norte da 
Am érica do Sul, realizadas pelo in­
trép ido  navegador e c ien tis ta  norue­
guês Thor Heyerdahl, em barcos de 
junco chamados Ra (1969) e Ra II 
(1970). Por certo, ninguém ainda se 
esqueceu da viagem de Heyerdahl, 
no Kon Tiki, em 1947, com a qual de­
monstrou a viab ilidade de cruzar-se 
o Pacífico numa embarcação seme­
lhante às que navegavam pela costa 
ocidental da Am érica do Sul, na épo­
ca dos conquistadores espanhóis. As 
experiências de 1969 e 1970 provam 
agora que os antigos povos c iv iliza ­
dos da região m editerrânea eram 
capazes de cruzar o A tlân tico  até as 
Am éricas, em barcos construídos se­

gundo ilustrações encontradas em 
paredes de antigos túm ulos egípcios. 
Mas também existem  outras investi­
gações dignas de nota sôbre as pre­
sum íveis travessias oceânicas do ho­
mem antigo. Na reunião anual de 
1968, da Sociedade Am ericana de 
Arqueologia, em Santa Fé, Nôvo Mé­
xico, realizou-se como tóp ico  espe­
cia l, um sim pósio sôbre ta is  conta­
tos transoceânicos. A  m aior parte 
dos 28 trabalhos inscritos  para se­
rem lidos nesse sim pósio tratavam  
dire tam ente da questão dos contatos 
entre o Velho e Nôvo Mundo, através 
do A tlân tico  ou Pacífico, sendo apre­
sentados assuntos ta is  como: barcos 
e balsas; transporte  transoceânico 
de m ilho, fe ijões, abóboras, cocos, 
batata doce, algodão, cabaças, ga li­
nhas e objetos de cerâm ica; Vinelân- 
dia; Q uetzalcoatl; e a controvérs ia  
entre o “ D ifus ion ism o" e a “ Inven­
tiva  Independente” .

Um dos mais s ign ifica tivos  traba­
lhos fo i apresentado pelo Dr. John 
L. Sorenson, um santo dos ú ltim os 
dias, que alinhou 140 correspondên­
cias de caracterís ticas específicas

agrupadas em 21 categorias gerais, 
concluindo que “ . . .  a civilização 
‘meso-americana’ tem  raízes em grau 
s ign ifica tivo  no O riente Próximo".

As evidências atualmente conheci­
das sugerem que os principais agen­
tes de contato pré-colombiano entre 
os dois hem isférios podem te r sido 
os feníc ios. Isto tem  provocado agu­
do in terêsse de alguns cientistas pe­
la c ivilização fenícia e uma intensa 
curiosidade quanto a provas que fa ­
voreçam antigas travessias transa­
tlânticas.

Os santos dos ú ltim os dias, por 
certo , também se mostram in teres­
sados nesses assuntos, tanto do pon­
to de v is ta  b íb lico quanto do Livro 
de Mórmon. De fato, é bem possível 
que os m ulequitas dêste ú ltim o fos­
sem, em grande parte, de origem ét­
nica fenícia.

Quem eram, exatamente, os fen í­
cios e que relações tinham  com os 
povos da Bíblia e do Livro de M ór­
mon? A  civ ilização fenícia  era semí- 
tica  e seu idioma p rim itivo  idêntico 
ao antigo hebraico. Sua pátria  esten­
dia-se ao longo da costa orienta l do 
M editerâneo, desde o norte da Pa­
lestina até as a lturas da ilha de Chi­
pre. Na verdade, eram um dos povos 
que viv iam  na região conhecida co­
mo Canaã. Por isso, em certa época 
da h is tória , passaram a ser id e n tifi­
cados como cananeus e assim cha­
mados. Hoje em dia, os libaneses 
são, provàvelm ente, seus descenden­
tes mais puros. Embora falem  o id io ­
ma árabe, em conseqüência da con­
quista muçulmana no século VII A.C., 
os libaneses, todavia, estão-se dan­
do conta de que realm ente são fe ­
nícios.

Na Bíblia, encontramos numerosas 
re ferências aos fenícios, sendo as 
passagens mais proveitosas nos l i ­
vros de Reis, Crônicas e Ezequiel. É 
conhecida a marcante amizade entre 
os re is Hirão, de Tiro, e Davi e Sa­

O Dr. Ross T. Christensen, professor de Arqueologia e Antropologia na Universidade 
de Brigham Young durante o ano de 1968-1969 dedicou-se a pesquisas sôbre a civili­
zação fenícia. É professor da classe de Doutrina do Evangelho, na 35.“ ala de Orem.
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lomão, de Israel. Naquele tem po. Tiro 
era o princ ipa l re ino fen íc io  e, de 
fa to , os têrm os tír io  e s idôn io  (de­
rivado de Sídon, outra im portante c i­
dade fen íc ia ) eram sinônim os de fe ­
nício.

Recentemente, o Dr. W illiam  F. A l- 
b righ t dem onstrou que a m aior época 
de exploração e colonização fenícia  
na área m editerrânea se in ic iou pou­
co após a destru ição do im pério fi- 
lis teu , pelo Rei Davi, por vo lta  de 
990 A.C. Essa v itó ria  não libertou  
apenas Israel como tam bém a Fení­
cia. Seja como fô r, sòmente pouco 
tem po depois, surgem evidências 
aparentes da ativ idade fen íc ia  no 
M editerrâneo, chegando mesmo a 
um ponto tão d is tan te  como a Espa­
nha.

os libaneses, 

todavia, estão-se 

dando conta de 

que realmente 

são fenícios.”

À luz dêste breve re trospecto  bí­
b lico, considerem os alguns aspectos 
do Livro de Mórmon. As escritu ras 
nefitas relatam  a vinda de três  gru­
pos d is tin tos , o rig iná rios do antigo 
O riente  Próximo: o de Jared e seu 
irmão, o de Léhi e o de Muleque. 
Quem eram êsses “ m ulequitas" ou, 
como Mórmon denomina os descen­
dentes do ú ltim o  grupo mencionado, 
“ povo de Zarahem la"? (Omni 1:14)

Posteriorm ente, quando Sargão II, 
rei da A ssíria , levou as tr ib o s  do nor­
te  de Israel como escravas —  cêrca 
de 721 A.C. —  êle tam bém derrotou 
os fen íc ios, que nunca mais recon­
quistaram  seu antigo poder. Não obs­
tante , não desapareceram como povo 
independente, liv re , senão no ano de 
572 A.C., quando Nabucodonosor, rei 
da Babilônia, os conquistou pouco 
depois da destru ição de Jerusalém.

O tex to  não dá nenhuma explica­
ção, exceto pela menção de M ule­
que, o jovem  filh o  do rei Zedequias, 
que, evidentem ente, sem que o sou­
bessem os autores bíb licos, escapou 
da fú ria  dos babilônios. Era, natura l­
mente, um judeu da casa de Davi. 
Mas, e quanto aos componentes do 
seu grupo colonizador?

Fôssemos nós guardiões de um re­
bento da fam ília  real, encarregados 
de proteger sua vida, e soubéssemos 
que os demais filh o s  do rei haviam 
sido todos m ortos na presença do 
pai, a quem vazaram a vis ta , a fim  
de que sua ú ltim a m em ória visual 
fôsse a m orte da sua própria  carne 
e sangue (II Reis 25:7 e Jerem ias 
39:6-7), talvez nos decidíssem os por 
uma ação drástica.

Se quiséssem os p a rtir por mar, a 
quem teríam os recorrido? Quem 
eram os melhores navegadores da­
quela época? Os fen íc ios. Foram 
êles que haviam circunavegado o 
continente africano não m uito  antes
—  aproximadamente em 660 A.C. —  
pela prim e ira  vez na h is tó ria , ao que 
sabemos. Isto acontecera durante a 
vida de Zedequias, por ordem de Né- 
cao II, faraó do Egito. Depois do 
século VI, ta l façanha não fo i repe­
tida  por mais de 2 000 anos, quando 
então Vasco da Gama, o navegador 
português, o conseguiu em 1498.

Òbviamente, é apenas uma hipó­
tese* que Muleque tenha escapado 
com auxílio  de m arinheiros fen íc ios, 
mas ela assume certa im portância, 
quando se atenta para o nome do

principa l curso d água do Livro de 
Mórm on: o Rio Sidon. De fato, é o 
único rio  mencionado nesses anais. 
Por que iriam  os nefitas dar ao seu 
principa l rio  o nome da m aior cidade 
fenícia  —  Sídon? A  resposta prová­
vel é que não foram  os nefitas que 
o escolheram, mas sim  os m ulequi­
tas. Na verdade, não ex iste  menção 
alguma a Sídon nos anais nefitas 
antes de o Rei Mosíah te r emigrado 
com seu povo das regiões montanho­
sas, por vo lta  de 200 A.C., e desco­
berto a cidade de Zarahemla.

Omni reg istra  (versículos 17, 18) 
que, afim  de poderem comunicar-se 
com os recém -descobertos m ulequi­
tas, passou-se algum tem po até que 
êstes aprendessem o idioma nefita . 
Daí, deduz-se que quatro séculos de 
isolam ento resultaram  em marcan­
tes d iferenças entre as duas línguas 
supostam ente orig inárias do hebrai­
co. Contudo, provàvelm ente seria 
mais co rre to  pensar que o p rim itivo  
idioma dos m ulequitas não fo i o he­
braico, mas, sim , o feníc io , língua 
bastante aparentada com aquêle, po­
rém sufic ien tem ente  d ife ren te , mes­
mo em 600 A.C., para que a d ive rs i­
dade fôsse notada. Passados quatro­
centos anos, os dois idiomas pode­
riam te r evoluído de maneira d iver­
sa, a ponto de serem d ific ilm en te  in­
te lig íve is  um ao outro.

O re la to  de Hagote no Livro de 
Mórmon (A lm a. cap. 63) encontra 
certos notáveis paralelos na h is tó ria  
dos fen íc ios  e seus descendentes de 
Cartago. O método de colonização 
por mar, usado por Hagote, não era 
costum e dos antigos israe litas, mas

(*) Obtive a essência dessa hipótese fenício- 
mulequita anos atrás, numa conversa com 
John L. Sorenson. Pelo que me consta, foi 
primeiramente mencionada em público num 
artigo seu em The Improvement Era, vol. 60, 
maio de 1957, pp. 330-31. O Dr. Sorenson, 
por sua vez, poderia tê-la obtido de seu pro­
fessor de arqueologia, M. Wells Jakeman, 
durante seus estudos na Universidade de 
Brigham Young.
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“A parte da fascinante probabilidade de um específico 
elemento fenício no Livro de Mórmon, está-se tornando 
cada vez mais verossímil que navegantes fenícios alcan­
çaram outros pontos no Nôvo Mundo, durante o apogeu
de sua civilização.”
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típ ico  dos fen íc ios, e é adm issível 
que as habilidades náuticas e a titu ­
des re la tivas ao mar persistissem  
por longo tem po entre  os m ulequi­
tas, ao menos até a época de Hago­
te, por vo lta  de 55 A.C.

À parte da fascinante probabilida­
de de um específico  elem ento fen í­
cio no Livro de Mórmon, está-se to r­
nando cada vez mais verossím il que 
navegantes fen íc ios alcançaram ou­
tros  pontos no Nôvo Mundo durante 
o apogeu de sua civ ilização, i.é , 
aproxim adam ente entre  1000 e 500
A.C. Na verdade, poderíamos loca­
lizar num mapa, da Nova Inglaterra 
ao Brasil, os locais de encontro de 
certo  número de inscrições suposta­
mente fenícias. Tais inscrições, po­
rém, descobertas ao longo do lito ­
ral a tlân tico , provàvelm ente nada 
têm  a ver com os povos do Livro 
de Mórmon. Indubitàvelm ente, de­
monstram  v is itas  de outros navega­
dores em nada relacionados com as 
Escrituras nefitas.

Um notável exemplo destas insc ri­
ções é o texto  encontrado na Paraí­
ba, Brasil, no ano de 1872. Essa ins­
crição com em orativa relata, em id io ­
ma fen íc io , uma viagem de m arinhei­
ros de Sídon que, passando pelo Mar 
Vermelho, circunavegaram a Á frica  
em sentido dos ponte iros do relógio, 
viram-se separados dos outros nove 
navios da fro ta  e aportaram presu­
m ivelm ente no ponto mais orienta l 
da Am érica do Sul, nas proxim idades 
de João Pessoa. Graças à erudição 
do Dr. Cyrus H. Gordon, da U niver­
sidade Brandeis, o mencionado tex­
to agora nos dá um re la to  claro de 
uma viagem real do O riente  Próximo 
à antiga Am érica, da qual se podem, 
pràticam ente, estabelecer os lugares 
e datas da partida e chegada. Embar­
que: Sídon, 534 A.C.; desembarque: 
costa do Brasil, 531 A.C. Embora 
seja líc ito  supor que não tenha ne­
nhuma conexão com o Livro de M ór­
mon, note-se que ocorreu no mesmo 
século das viagens de Léhi e M ule­

que, e tam bém, incidenta lm ente, de 
Nécao do Egito.

Uma descoberta curiosa —  apa­
rentem ente sem relação alguma com 
os fen íc ios ou reg is tros  do Livro de 
Mórmon —  é a do s ítio  chamado 
“ M ystery H il l ” (Colina do M is té r io ), 
localizado nas áreas densamente ar­
borizadas próxim as a North Salem, 
na parte m erid ional de New Hamp- 
shire. Em outras partes da Nova In­
g laterra, tam bém foram  encontradas 
mais de 75 construções parecidas de 
pedra bruta. Uma caracterís tica  pre- 
em inente de todo êsse enigm ático 
com plexo de ruínas é o te lhado em 
abóboda provido de m ísulas, ou seja, 
em form a de “ co lm eia".

A lguns afirm am  que ta is  ruínas da 
Nova Inglaterra são construções in­
dígenas, porém elas não se enqua­
dram de form a alguma na cu ltu ra  dos 
índios. O utros dizem terem  sido 
construídas pelos p rim itivos  colonos 
de descendência britân ica da Nova 
Ing laterra; mas, mesmo que êles as 
tenham usado em época posterio r 
como estábulos e depósitos, deixan­
do seus arte fa tos espalhados por ali, 
é evidente que não foram  seus cons­
tru to res , pois em nada lembram a ar­
qu ite tu ra  inglêsa. C erto autor estava 
convencido de que “ M yste ry  H ill"  
fôra edificada por um grupo de mon­
ges irlandeses que fugiam  dos “ vi- 
k ings". O utro acreditava que, embo­
ra os monges tivessem  poste rio r­
mente tom ado posse da construção, 
não foram  seus p rim itivos  ed ificado­
res.

Entretanto, nenhuma dessas exp li­
cações é sa tis fa tó ria . A  determ ina­
ção recente da idade dessa ruína, 
com auxílio  do radio-carbono, possi­
b ilitou  fo rm u la r outra m elhor. “ M ys­
te ry  H ill"  parece te r sido ocupada 
por vo lta  do ano 1000 A.C. A té  ago­
ra, a evidência torna adm issível uma 
migração transoceânica de coloniza­
dores da “ civ ilização m ega lítica ” do 
derradeiro  período da Idade do Bron­
ze da Europa Ocidental.

No número de 18 de ju lho de 1970, 
de Saturday Review, John Lear pu­
blicou um artigo  in titu lado “ Antigos 
Desembarques na Am érica: uma t r i ­
bo índia americana pode te r antepas­
sados comuns com os hebreus b íb li­
cos .” (Veja p. 9) Nesse artigo, fala 
dos estudos realizados por Joseph
B. Mahan Jr. sôbre a tr ibo  “ yu ch i” , 
da Geórgia; do nôvo estudo do texto  
fen íc io  encontrado no Brasil, fe ito  
por Cyrus H. Gordon; da bem-suce­
dida travessia a tlântica de Thor Hey­
erdahl, num barco construído de jun­
co (p a p iro ); e outros exemplos das 
crescentes evidências. A inda há pou­
cos anos, diz o autor, conclusões 
afirm ativas baseadas em ta is  pesqui­
sas “ não te riam  a m ínim a oportun i­
dade de serem tomadas a s é r io . . . "  
Mas, neste ú ltim o  verão, enquanto 
Heyerdahl ainda se encontrava em 
alto mar, "evidências de que são ve r­
dade propagam-se pelos círculos 
c ie n t í f ic o s . . . "  E seu artigo  deixa 
claro que êle e m uitos de seus co­
legas sentem-se impressionados com 
o desenvolvim ento da questão.

Mas, o que tudo isso s ign ifica  pa­
ra os santos dos ú ltim os dias? Essas 
novas e revigorantes evidências, que 
agora estão surgindo, causam-lhes 
grande prazer, pois há mais de cem 
anos têm  proclamado essas coisas, 
sem serem, contudo, “ levados a sé­
r io ” , tanto pelo mundo como pelos 
eruditos. Aparentem ente, agora se 
está tornando c ien tificam ente  respei­
tável adm itir m igrações transoceâni- 
cas pré-colombianas do antigo O rien­
te. Não obstante m uitos dos achados 
que corroboram  essas opiniões pro­
vàvelm ente nada tenham a ver com 
os povos mencionados no Livro de 
Mórmon, ainda assim a crença SUD 
quanto à vinda dos jared itas, lehitas 
e m ulequitas agora se enquadra no 
ponto de v is ta  tornado aceitável aos 
c ien tis tas , pela prim e ira  vez no sé­
culo v in te . O Profeta Joseph Sm ith 
te ria  ficado grandemente interessa­
do nas recentes descobertas e a res­
pectiva reação dos meios c ien tíficos  
diante delas.
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Fantoches Manuais
Marian Miner

Ilustração de Dorothy Wagstaff

Colore

recorte

dobre

invente uma

história e encene

seu próprio 

espetáculo de 

fantoches.

E bom divertimento!Experimente!

Enfie nos dedos!
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A 
Marca de 
Neb

Rosalie W. Doss

V amos com êsse trabalho, rapazes! —
gritou o velho Caleb. —  Se não anda­
rem mais deperssa, o barro acabará 

secando.

O velho Caleb despejou seu grande cêsto 
de barro úmido no amplo cavado, para ser mis­
turado com palha.

Neb, Joram e Lucius faziam êsse trabalho, 
amassando o barro com os pés. Quando final­
mente a mistura ficava no ponto, os rapazes 
continuavam a amassá-lo com as mãos. De­
pois, tirando nacos de bom tamanho, molda­
vam-nos em tijolos.

Neb, Joram, Lucius e o velho Caleb traba­
lhavam para Haman, proprietário da olaria na 
Palestina, há muito, muito tempo atrás. Os três 
garotos eram aprendizes do ofício de oleiro, 
um trabalho pesado e sujo. Os tijo los tinham 
que ser fabricados depressa, enquanto o barro 
estava úmido. Depois de moldados, eram ali­
nhados em fila para secar ao sol.

Quando terminavam a quinta file ira de t i ­
jolos, Haman chegou à olaria. Passou por elas, 
inspecionando o trabalho. Repentinamente, es­
tacou. Apontou diversos tijolos que já come­
çavam a fragmentar-se ao longo das bordas.

—  Que construtor haveria de comprar t i ­
jolos como êstes? —  urgiu Haman. —  Se não 
aprenderem a caprichar mais, serão homens 
velhos até terminarem o aprendizado!

Depois que Haman se foi, Joram lamen­
tou-se: — Haman exige muito de nós, cedo de­
mais.

—  Não é fácil contentar Haman —  con­
cordou Lucius —  Meus pais fizeram questão

de me colocarem aqui como aperndiz do ofício. 
Mas tão logo termine meu aprendizado, nunca 
mais porei a mão num tijolo. Procurarei uma 
profissão menos trabalhosa.

O velho e sábio Caleb explicou-lhes: — 
Não importa qual o ofício que escolherem, se 
não o desempenharem com capricho, não con­
seguirão sucesso. Haman não é um chefe tão 
rigoroso assim, apenas espera um bom traba­
lho. Êle até dá uma gratificação, quando a ta­
refa sai perfeita. Nenhum de vocês até agora 
fêz jus a êsse prêmio.

—  Estou tentando merecê-lo, — comentou
Neb.

—  Por quê? —  perguntou Lucius. —  Nem 
vale a pena, tanto esforço por um punhadinho 
de moedas sem valor.

Não deixe Lucius desencorajá-lo, Neb, — 
aduziu o velho Caleb. —  Mesmo que o prêmio 
não seja grande, você está aprendendo um 
bom ofício. Tire o máximo dêle.

—  Hum! —  bufou Lucius.

—  Velho idiota! —  escarneceu Joram.

Neb ficou calado, mas daí por diante, pas­
sou a moldar os tijolos com extremo cuidado. 
Procurava evitar que as bordas ficassem fare- 
lentas ou tortas e, num canto de cada tijolo, 
imprimia com a unha do polegar uma pequena 
marca, parecendo um raminho com três fôlhas.

—  Por que você faz essa marca nos seus 
tijolos? —  indagou Lucius.

—  Não sei escrever como os escribas — 
respondeu Neb, —  por isso faço estas mar- 
quinhas. Assim, talvez algum dia, quando pas­
sar por um dos grandes edifícios e levantar os 
olhos, descobrirei um tijo lo  feito por mim. 
Acha que então não sentiria orgulho?!

—  Você está começando a falar asneiras 
como o velho Caleb, —  retrucou Lucius.

—  É sim, que importa o que acontecerá 
com os tijolos que fazemos? —  perguntou Jo­
ram.

—  Essas marcas ainda vão metê-lo em 
apuros, —  advertiu Lucius.
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Neb apenas sorriu. Êle realmente se orgu­
lhava dos tijolos que fazia. Tinha aspirações. 
Lucius e Joram reagiriam com zombarias, se 
lhos contasse. Mas Neb, enquanto moldava 
seus tijolos, refletia como não seria bom tor­
nar-se um construtor depois de terminar seu 
aprendizado de oleiro. Então, iria construir 
grandes aquedutos, belos templos e lindas ca­
sas resistentes. Talvez um dia chegasse mes­
mo a construir seus próprios projetos!

Ao chegar a tal ponto de seus sonhos, in­
terrompia-os e, com um suspiro, voltava a ali­
sar outro tijolo. Isso nunca seria realidade! Era 
apenas um humilde aprendiz de oleiro. Metido 
num canto da grande olaria de Haman, não se 
sobressaía mais do que um dos incontáveis t i­
jolos secando ao sol.

Mas, com o passar dos dias, Neb tornava- 
se cada vez mais perito na fabricação de tijo ­
los. O produto de Joram e Lucius mal conse­
guia passar pela inspeção.

Certo dia, Haman entrou na olaria a pas­
sos largos, parecendo ter um sério problema 
em mente.

—  Rapazes, —  disse, —  qual de vocês 
costuma fazer uma pequena marca no canto 
dos tijolos que saem desta olaria?

Os joelhos de Neb começaram a termer. 
Será que Haman achava que elas desfiguravam 
os tijolos? Na certa, agora vinha uma descom­
postura. Quem sabe até levaria umas chicota­
das nas costas, por ter estragado os tijolos.

Antes de Neb conseguir responder, Joram 
apontou-lhe um dedo acusador, dizendo:

— Aquelas marquinhas foram feitas por
Neb.

Por trás da mão, Lucius sussurrou-lhe: — 
Bem que lhe dissemos que aquelas marcas iam 
dar barulho!

—  Sim, fui eu quem fêz as marcas, — 
disse Neb, tentando manter a voz firme. —  Es­
pero não ter feito nada de errado.

—  Por que você fêz aquelas marcas? — 
indagou Haman, curioso.

—  Tenho orgulho do que faço, —  admitiu 
o garôto. —  Esperava algum dia poder identi­
ficar um dos tijolos feitos por mim num belo 
edifício.

—  Seus tijolos já foram identificados, — 
disse Haman. —  Simão, o construtor, um dos 
meus melhores fregueses, disse-me que os t i ­
jolos marcados são mais fortes e resistentes 
do que o resto. Gostou principalmente da su­
perfície bem acabada e seus bordos regulares. 
Na opinião dêle, cada tijo lo daqueles é uma 
obra de arte.

— Fico contente que Simão se agrade dê- 
les, —  disse Neb. Mas, por que Haman lhe 
estaria dizendo aquilo tudo?

—  Você tem motivos de sentir orgulho do 
seu trabalho, —  prosseguiu Haman. —  Simão 
deseja que você se torne seu aprendiz de cons­
trutor. Está sempre à procura de rapazes que 
demonstram talento e têm orgulho do que fa­
zem.

— Eu gostaria imensamente de aprender 
o ofício de construtor, —  respondeu Neb. Es­
tava tão cheio de alegria, que mal conseguia 
falar. Mas, no mesmo instante, sentiu-se toma­
do de apreensão. Hesitante, perguntou:

— Permitir-me-ia trabalhar como aprendiz 
de Simão, antes de terminar o tempo estipula­
do com o senhor?

—  Por certo. Nunca recuso coisa alguma 
a um freguês tão bom como Simão, —  retru­
cou Haman, sorrindo pela primeira vez.

Depois, novamente sério, voltou-se para 
Lucius e Joram:

—  Vocês dois tomem cuidado! De agora 
em diante, passarão a fazer tijolos melhores 
ou haver-se-ão comigo!

—  Faremos, sim! Faremos, sim! —  respon­
deram os dois em côro. Compreendiam que a 
paciência de Haman tinha chegado ao fim.

— E agora, quem é o velho idiota? — cas- 
quinou Caleb, alegremente. — Eis aí, diante 
dos olhos de vocês, um futuro construtor. Neb 
ficará conhecido em tôda a parte por suas be­
las e bem acabadas obras.

O rapaz soriru para o velho Caleb. Espera­
va que o bom velho tivesse razão. Seus sonhos 
começavam a mostrar uma aurora de promes­
sa. Se trabalhasse com o máximo empenho, 
tornar-se-iam em realidade! Neb, o construtor! 
Como soava bem!
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0  Bispo Presidente Fala 
Juventude Sôbre:

Como a Igreja os Auxilia 
a Enfrentar os Problemas 

de Hoje
Bispo John H. Vandenberg

Nossos líderes nos têm
dito que esta é uma ge­
ração escolhida. A fir­

mou o Presidente Wilford 
Woodruff: “ O Senhor elegeu 
como futuros herdeiros desta 
terra um pequeno número de 
espíritos escolhidos entre os 
filhos e filhas de tôda a cria­
ção de Deus; e êste grupo f i­
cou retido no mundo espiritual 
por seis mil anos para surgir 
nestes últimos dias, a fim de 
viver na carne nesta última dis- 
pensação da plenitude dos tem­
pos, para organizar o Reino de 
Deus na terra, e a edificá-lo e 
defendê-lo... ” (Our Lineage, 
p. 4)

É fácil compreender por que 
o Senhor reteve êsses espíri­
tos escolhidos até o nosso 
tempo. A tarefa a cumprir exi­
ge almas valorosas e dedica­
das, para levarem avante o rei­
no de Deus, a fim de que o rei­
no dos céus possa ser estabe­
lecido.

O ambiente em que isto tem 
que ser feito dificilmente pode­
ria ser pior, em muitos aspec­
tos. Os valores sociais e mo­

rais têm sido grandemente 
obliterados. Líderes políticos, 
educadores e mesmo clérigos 
têm negado a validade das re­
gras da vida encontradas nas 
Escrituras, tanto antigas como 
modernas. Conclusões impre­
videntes, baseadas no limitado 
poder do raciocínio humano, 
têm substituído a perspectiva 
da sabedoria infinita de Deus. 
As ciências materiais progri­
dem com tanta rapidez e efi­
ciência, que muitos jovens per­
deram contato com Deus. Sur­
gem pseudo-ciências que pre­
tendem determinar os valores 
e padrões sôbre os quais a ju­
ventude é incentivada a funda­
mentar sua conduta moral e 
ética. A gente môça é constan­
temente submetida ao sedutor 
“ canto de sereia" dos chama­
dos “ ativ istas” , que querem 
solucionar os problemas so­
ciais e políticos do mundo por 
meio do desrespeito às leis, 
violência, anarquia, ou da des­
truição do livre-arbítrio do ho­
mem.

Essas fôrças negam a ori­
gem divina do homem, o propó­
sito da sua vida eterna, e a pos­

sibilidade de uma existência 
além-túmulo.

Esta geração tem sido cha­
mada de “ tudo instantâneo." A 
paciência e esforços aplicados 
pelas gerações anteriores para 
alcançar a felicidade, têm sido 
substituídos em grau perturba­
dor, pela dependência passiva 
de efeitos quimioterápicos. Pí­
lulas para estimular, excitar, 
acalmar, conciliar o sono, e 
mesmo para supostamente 
permitir à pessoa vislumbrar 
seu íntimo e ver seu espírito 
ou entrar em contato com 
quaisquer fôrças espirituais 
que porventura existam no uni­
verso, são vendidas legal ou 
ilegalmente a centenas de mi­
lhões.

Devido ao maior acesso a to­
dos os tipos de informação e 
à ênfase dada à educação for­
mal hoje em dia, bem cedo os 
jovens estão preparados para 
uma crescente medida de par­
ticipação e responsabilidade 
nas atividades religiosas, so­
ciais e políticas do seu mundo. 
E, a não ser que encontrem na 
Igreja um meio de aplicar seu
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vigor e energias na solução 
dos problemas de sua vida e 
do mundo em que vivem, nos­
sos jovens poderão buscar ca­
minhos estranhos à Igreja para 
concretizarem sua contribui­
ção. Deveriam ter a oportuni­
dade, o mais cedo possível, de 
experimentar atividades e re­
lações num plano espiritual­
mente satisfatório dentro da 
Igreja. Precisam vir a conhe­
cer, já nos anos de crescimen­
to, através das atividades do 
Sacerdócio e auxiliares, as ale­
grias duradouras da verdadeira 
espiritualidade, proporciona­
das pelo empenho e sacrifício 
pessoal em proveito de tercei­
ros. Só assim terão capacida­
de bastante para resistir às 
fôrças destruidoras do corpo e 
da alma que os rodeiam.

O Presidente David O. Mc- 
Kay positivou a importância 
dêsse adestramento, quando 
disse: “ A espiritualidade de 
uma ala será proporcional à ati­
vidade da juventude nessa ala. 
O presidente do quorum dos 
sacerdotes é o bispo, por orde­
nação, e é sua obrigação obter 
a confiança daqueles rapazes, 
e môças de idade correspon­
dente, pois são êles que mol­
darão a atmosfera moral de 
sua ala.”

A Igreja está preparada para 
enfrentar o desafio. Através 
dos programas de reunião fa­
miliar e ensino familiar, os pais 
de hoje recebem ajuda e orien­
tação quanto ao relacionamen­
to pessoal e ambiente domés­
tico necessário ao desenvolvi­
mento dos desejados motivos, 
lealdades e convicções na vida

de seus filhos, para que pos­
sam resistir aos golpes morais 
e espirituais de um mundo sa­
turado de sensualidade.

O programa do mérito pes­
soal do Sacerdócio Aarônico e 
a programação correspondente 
das môças proporcionam à ju­
ventude experiência no estabe­
lecimento de metas pessoais. 
Por meio dêste exercício da 
responsabilidade individual, 
êles desenvolverão fôrça de 
caráter, bem como melhor co­
municação com seus pais e lí­
deres da Igreja.

A designação do Bispado 
Presidente como comitê de es- 
cotismo da Igreja transformará 
êste movimento em auxiliar 
mais efetivo do programa de 
atividades do Sacerdócio Aarô­
nico e fortalecerá a liderança 
adulta, em ambos os setores.

Aproximadamente 140 000 jo­
vens membros da Igreja espa­
lhados por todo o mundo, rece­
bem instrução religiosa diária, 
através dos programas de ins­
titutos e seminários. E êste 
mútuo contato diário, estudan­
do e aprendendo a aplicar os 
ensinamentos das Escrituras, 
capacita êsses jovens a reno­
varem sua determinação de re­
s istir às tentações a que estão 
sujeitos.

O comitê da juventude do 
bispado é um dos mais eficien­
tes instrumentos proporciona­
dos pela Igreja para o fomento 
da participação e liderança da 
juventude. Sua função primária 
é aperfeiçoar a eficiência dos 
programas do Sacerdócio Aa­
rônico e das auxiliares, dando 
aos jovens um máximo de opor­

tunidades de sugerir meios de 
implantação dos programas 
adequados às condições locais. 
Através do comitê da juventu­
de do bispado, tornar-se possí­
vel orientar as energias da ju­
ventude para a edificação da 
fé e do testemunho nos futu­
ros líderes da Igreja.

Um exemplo da eficiência 
dêsse comitê, quando adequa­
damente utilizado, é o sucesso 
do projeto “ Bom Samaritano” , 
realizado na área da cidade de 
Lago Salgado, quando a juven­
tude foi chamada a levantar 
fundos, para auxiliar a constru­
ção de uma capela de certa sei­
ta religiosa. Porta-vozes dos 
participantes dêsse projeto ex­
primiram seu entusiasmo e 
gratidão pela oportunidade de 
demonstrar que estavam à al­
tura de prover excelentes 
idéias e executá-las. Trabalha­
ram àrduamente e, quando ter­
minou, ficaram surpresos ao 
descobrir um dividendo extra 
no acrescido amor, e com­
preensão por seus companhei­
ros de faina, bem como pelas 
pessoas a quem serviram.

A gente môça preocupa-se 
com as necessidades de seus 
semelhantes e tem o desejo 
sincero de ajudá-los. São idea­
listas e impressionáveis. Por 
isso, a Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias 
provê-lhes a oportunidade ne­
cessária, dentro da estrutura 
do Sacerdócio e das auxiliares, 
para que aprendam a servir e 
sacrificar-se. Quando a serviço 
de Deus e do próximo, estão 
protegidos contra as astúcias 
de Satanás.
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Se
Realmente
Me Amasse, Você...

Q uerido Jim,

Ontem, à noite, você me im plorou com tanto 
ardor e insistência  que lhe desse “ provas do 

meu am or". Você fo i m uito  persuasivo, e como sempre 
desejo agradá-lo e fazer o que você quer, tornou-se m ui­
to d ifíc il res is tir-lhe .

Hoje, sou grata do fundo de um coração a tem ori­
zado e sa tis fe ito , por não te r deixado que me persua­
disse. Tivesse eu cedido à sua insistência , agora es­
taria  desprezando a m im  mesma e odiando e acusando 
você.

Esta noite, quase não consegui dorm ir, mas re fle ti 
m uito. Fiquei m editando em quão radiosa e bela é a 
palavra pureza. Não cre io  que hoje pudesse suportar 
o desespêro e o asco ao próprio  eu, se lembrasse que 
me dera a você.

A noite tôda, passagens das Escrituras percorreram  
minha mente, e nunca tiveram  tanto  s ign ificado para 
mim! A prim eira  de que me lem brei fo i que diz o Pai 
C elestia l: “ Eu, o Senhor Deus, deleito-m e na castidade 
das m ulheres.” Hoje, pensando nessa Escritura, s in to  
profunda gratidão por ainda aplicar-se a m im!

No meio da noite, levantei-me e abri o Livro de 
Mórmon num versícu lo  que de alguma form a me lem ­
brava, em que Mórmon se d irige  a seu filh o  M oroni. 
Pode-se ainda sen tir seu horror e pesar, quando narra a 
te rríve l crueldade dos soldados nefitas para com as mô­
ças lamanitas.

“ M uitas das filhas dos lamanitas foram  aprisiona­
das," diz êle, “ e, depois de as terem  despojado daquilo 
que é mais caro e precioso sôbre tôdas as coisas, ou 
seja a castidade e a v i r tu d e . . . ” (M oron i 9:9) Estas

palavras de Mórmon —  “Aquilo que é mais caro e pre­
cioso sôbre tôdas as coisas, ou seja, a castidade e a 
virtude” —  hoje estão escritas em letras de fogo na 
minha mente. Foi is to  que você exigiu que lhe desse 
como prova do meu amor!

Fico a im aginar se conseguiria  fazê-lo entender, um 
pouco que seja, o que você me pedia. Você tem tanto 
orgulho de seu nôvo carro esporte. O que acharia, se 
alguém lhe pedisse que o desse como prova de sua 
afeição? Certam ente, pensaria ser uma piada. Depois, 
ao descobrir que a pessoa estava falando realmente sé­
rio, saberia que ela deveria estar louca. No entanto, 
você poderia conseguir outro igual em menos de um 
ano. Mas, se eu lhe tivesse dado a minha castidade, 
ter-me-ia arrependido pelo resto da vida. E também 
você te ria  perdido sua pureza.

Em Provérbios, diz o Rei Salomão: “ M ulher v irtuo ­
sa quem a achará? o seu va lor m uito excede o de ru- 
bins. O coração do seu m arido está nela c o n f ia d o . . . ” 
(Prov. 31:10-11) Hoje, tivessem  as coisas sido d ife ­
rentes, e algum dia nos casássemos, poderia você te r 
in te ira  confiança em mim? Você sabe a resposta a 
isso!

Jim, sei que sempre me lem brarei de você, mas 
agora s in to  que não mais poderei confia r em você. 
Ontem à noite, você tentou des tru ir minha pureza e 
amor próprio e a oportunidade de ser verdadeiramente 
fe liz  no fu tu ro , em troca de uns poucos m inutos de seu 
prazer e excitação. Aquela sua conversa de eu provar 
meu amor por você fo i uma amarga chacota, uma prova 
de que não me ama. Você ama somente a si próprio.

Elizabeth 
(O verdadeiro nome foi omitido)
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0  Problema 
do Mal
William E. Berrett

H
á uns poucos meses, achava- 

me sentado à beira do le ito  
de um dos meus melhores 

amigos que estava m orrendo de cân­
cer. Sofria horrive lm ente e eu o la­
mentava do fundo do coração. Agora, 
êle já se fo i.

Naquela ocasião, recordei um inc i­
dente contado pelo Dr. Joseph Sizoo, 
ocorrido junto  à cama de uma garoti-

nha em tal so frim ento, que seus pais 
estavam desvairados. Diz o Dr. S i­
zoo: "Sugeri àquêles pais que orás­
semos, pedindo a Deus sabedoria 
para o c irurg ião, e confiássem os sua 
única filh inha  à guarda daquele, cujos 
caminhos, embora incom preensíveis, 
são caminhos de amor. Então, a mãe 
voltou-se rispidam ente e disse: ‘O 
senhor não pode orar aqui a êsse seu 
Deus que deixa uma criancinha so­
fre r tanto assim. Eu não tra ta ria  nem 
um cão dêsse modo.' ” (Make Life 
Worth Living, p. 112)

D iàriam ente, há pais recebendo 
mensagem do Departamento de De­
fesa dos Estados Unidos, que come­
çam nos seguintes têrm os: “ Lastima­
mos te r de inform á-los," e uma fa­
m ília  in te ira  é atingida, porque um 
rapaz pereceu no campo de batalha. 
M uitas calamidades da natureza as­
solam o mundo. Faz pouco tempo, 
um grave te rrem oto  fe r iu  e dizimou 
numerosas vidas. E recentemente, 
dois submarinos, cada um com uma 
equipagem de 40 a 60 homens, sos- 
sobraram no M editerrâneo.

Existe, m uito so frim ento e males 
pelo mundo, fazendo muita gente 
perguntar: “ Onde está Deus, para 
p e rm itir que prossigam as guerras, 
para deixar que as pessoas se de­
batam às portas da m orte por enfer­
midades, para p e rm itir que um estu-

O Dr. William E. Berrett, administrador de seminários e institutos de religião da 
Igreja, tem devotado grande parte de sua vida e seus conhecimentos de advocacia 
à educação religiosa. É autor de numerosos livros e artigos sôbre a doutrina e his­
tória da Igreja.
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dante de uma grande universidade 
suba numa tô rre  e, com tiro s  de r i­
fle , fira  colegas que estão passando? 
A fina l, existe um Deus? E se existe, 
será que se importa? Ou será impo­
tente para tom ar alguma providên­
c ia? ” São estas as dúvidas que, 
mais cedo ou tarde, surgem na vida 
de muita gente. E m uito depende 
das respostas obtidas. C reio eu que 
os membros da Igreja de Jesus C ris­
to dos Santos dos Ú ltim os Dias têm 
uma resposta para elas.

Uma das d ificu ldades encontradas 
por muita gente para entender o pro­
blema do mal prende-se à sua com­
preensão equívoca da natureza de 
Deus e seu relacionam ento com o 
homem. Empregam têrm os que ind i­
cam ser êle onipotente, podendo fa ­
zer tudo; que é onisciente, conhecen­
do tudo; que é onipresente, estando 
em tôda a parte. Êsses são os tê r­
mos com que os cristãos há m uito 
vêm descrevendo a natureza divina. 
Mas, como um em inente autor, o fa ­

lecido Presidente B. H. Roberts, sa­
lientou algum tem po atrás, que Deus 
não é onipotente no sentido de fazer 
um vale sem montanhas. Ou como 
disse certo  m issionário : “ Êle não 
pode c ria r num m inuto um potro de 
um ano.” Deus obra de acôrdo com 
leis. Não pode tornar grande um in­
divíduo sem a ajuda dêle próprio. 
S im plesm ente, não tem  tal poder; 
êste está dentro do indivíduo. Se, 
numa questão de segundos, pudesse 
despejar em nós todo o conhecim en­
to  de tôdas as eras, quão sim ples 
não seria o aprender, mas, talvez 
também, quão inú til. Deus obra den­
tro  da estru tura  das leis.

Não pretendemos, com isso, negar 
que nosso Pai C elestia l progride. 
Nem tam pouco o poder de e fe tiva r 
a organização de novos mundos e 
galáxias, novos reinos nos quais os 
indivíduos possam a ting ir a im o rta li­
dade com tôda a g lória  inerente a 
êles. E quando dizemos ser êle oni­
presente, em nosso

fica  somente em espírito , que sua in­
fluência  apenas está sempre presen­
te ; não sua pessoa, pois em pessoa 
está confinado ao espaço e tempo 
com as conseqüentes lim itações. E, 
ao chegarmos a entender Deus e as 
le is pelas quais opera, também com­
preenderemos que êle não é respon­
sável pelo mal.

No mundo, existem  dois tipos fun­
damentais do mal, que trazem dor e 
so frim ento  à humanidade. Um dêles 
decorre da relação do homem com a 
lei natural. A través do funcionamen­
to dela, pode ocorrer uma convulsão

• • • •

A í

S S m
) entender signi- * •*• ' . * • * * • * * • *  í  ’ . • *  / / * «

\J k V é / / . «

■ • * ................................................. ......  J A U * ............ *•

............................................................... ....................
• .................... ......................./ « / •  •■•■À

• • • * • »  • 4 mm
• •  •  •  •  *  V í í r #  0 < P mZ ?  • •  a  M i

• • .  • • • • •  • • A 6 A 4 m ê •  • •  •  # V |

•  • * .  * • . * ’• * . . .  »s  * / * • ]
• * • .  • • • • • *  , •*  • ♦ ét/ê M

* • * » • • •  • * *  • *  éèê tg j  k  â

,y.i‘ ■//L- v & .:*v V
N r  . \  • • • •  » * #

»
0

/
Março de 1971

Ilustrado por Phyllis Luch

25



te rres tre  no meio do oceano, provo­
cando maremotos de m ilhares de 
qu ilôm etros de am plitude que, a tin ­
gindo praias d istantes, causam des­
tru ição e mortes. Isto, anos atrás, 
aconteceu no Havaí. O raio, às vê­
zes, atinge homens trabalhando no 
campo. Tempestades de neve, oca­
sionalm ente, isolam as pessoas em 
casas e autom óveis, podendo levá- 
las à morte, se não estiverem  devi­
damente agasalhadas e protegidas 
para res is tirem  ao fr io . Outras são 
atingidas por enferm idades que as 
fazem so fre r ou as arruinam  fis ica ­
mente para o resto da vida.

Tais ocorrências são, às vêzes, 
chamadas de males; no entanto, da 
experiência com essas le is naturais, 
aprendemos grandes lições. Quando

gorgulho do algodão infestou as 
cu lturas nos Estados Unidos, por a l­
gum tem po pareceu que a indústria  
algodoeira americana estava liqü ida­
da. Mas o próprio mal levou c ien tis ­
tas e homens de laboratório  a des­
cobrirem  meios de com bater a pra­
ga, tendo como resultado que, atual­
mente, a cu ltura  do algodão flo resce 
mais do que nunca. Os vagalhões 
que assolaram o Havaí fizeram  com 
que o homem tom asse providências 
para que fôsse possível adve rtir as 
áreas em perigo com horas de an­
tecedência —  e a ú ltim a ressaca na­
quelas praias não sacrificou  uma 
única vida.

Dessa form a, aprendemos grandes 
lições, sem as quais o progresso se­
ria im praticáve l. A dm ito  que a expe­
riência obtida das fôrças da nature­
za não é de grande prove ito  para 
esta vida, quando a pessoa é morta 
por elas. Mas, se esta fôsse a única 
vida a ser vivida, não ex is tir ia  uma 
resposta para o problema do mal.

O utro tipo  de mal encontrado é 
aquêle proveniente do tratam ento 
dispensado pelos sêres humanos a 
seus semelhantes. Na h is tó ria  de Ro-

binson Crusoé (de autoria do jorna­
lis ta  e esc rito r inglês Daniel Defoe), 
êste não conhecia a palavra mêdo 
na sua ilhota, até encontrar pegadas 
humanas. Grande parte do mêdo, so­
fr im ento  e tris tezas de hoje provêm 
da crueldade do homem. Mas, gosta­
riam de que o mundo fôsse outro? 
Tivéssemos nós que moldar um mun­
do, e isto é uma possibilidade den­
tro  de nossa filo so fia , de que tipo 
seria êle? Iríamos c ria r um planêta 
em que os habitantes não seriam go­
vernados por leis? Lembrem-se, não 
se pode confia r no que não é gover­
nado pela le i. Se o sol nascesse um 
dia, e depois deixasse de aparecer 
por um ou dois meses, se dois mais 
dois nem sempre fôssem  quatro, que 
espécie de mundo seria?

O progresso só pode e x is tir  num 
mundo regido por le is —  um mundo 
de le is tão dignas de confiança, que 
os c ien tis tas podem prever o ec lip ­
se de um astro, ou quanto tempo 
levará um foguete para chegar à lua. 
O in te iro  progresso da raça humana 
é sòmente possível, por ser êste um 
mundo regido por le is. Se vocês fôs­
sem Deus, haveriam de in te rfe r ir  ne­
las? Im pediriam  que o vento sopras­
se, porque talvez cause inconveniên­
cias a alguns? Fariam a chuva parar, 
apenas porque desejam ir a um p i­
quenique? Às vêzes, gostaríamos de 
que Deus in te rfe risse  no tem po ou 
fôrças da natureza que nos cercam, 
mas se êle as alterasse continua­
mente, poderia chegar a des tru ir o 
p róprio  propósito da nossa ex is tên­
cia.
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Deus em pessoa tem  d ito  que, se 
não trabalhar segundo as le is exis­
tentes, nãò é Deus. Os profetas do 
Livro de M órm on ensinaram a lei da 
oposição —  quç não é possível co­
nhecer o doce sem provar o amargo, 
apreciar o bem sem ver o mal, sen­
t i r  a a legria de te r saúde sem conhe­
cer as dores da enferm idade, e usu­
fru ir  o gózo da vida eterna sem so­
fre r a morte. Deus, em sua bondade 
e sabedoria, trouxe-nos a um mundo 
em que pudéssemos aprender.

É assombroso quanta gente pelo 
mundo afora chegou à conclusão de 
que as desgraças re fle tem  a vontade 
de Deus. Existe mesmo quem supõe 
que é pela vontade de Deus que no 
mundo existem  guerras. Nada pode­
ria estar mais longe da verdade. Os 
céus, sem dúvida, choram devido à 
desumanidade do homem para com 
o homem. O Salvador, quando habi­
tou a te rra  na carne, ensinou-nos es­
tas coisas claram ente.

Na parábola do jo io  e do tr igo , con­
ta como os servos do proprie tário  
foram  áo campo semear. Quando o 
tr igo  germ inou, apareceu entre êle 
também o jo io . Então, disse o servo 
ao patrão: ‘ Queres pois que vamos 
arrancá-lo?", ao que respondeu: 
“ Não; para que ao co lhêr o jo io  não 
arranqueis também o tr igo  com êle. 
Deixai crescer ambos jun tos até à 
ceifa; e, por ocasião da ceifa, d ire i 
aos ce ife iros: Golhei p rim e iro  o jo io , 
e atai-o em molhos para o queim ar; 
mas o tr ig o  ajuntai-os no meu ce le i­
ro .” (M ateus 13:28-30) Não, a pes­
soa atingida pelo raio no campo não 
o fo i, porque Deus quis des tru ir um 
iníquo. Não fo i pela vontade de Deus 
que tal homem fo i a tingido. Deus 
não fere  de pronto os iníquos, mas 
perm ite que êstes e os justos vivam 
juntos. Faz chover sôbre o jus to  e

o in justo , para que haja um ju lga­
mento im parcial no dia da ceifa.

Certa ocasião, alguns cé ticos con­
taram a Jesus o caso dos 18 homens 
que estavam comendo à sombra dos 
muros da tô rre  de Siloé, quando esta 
desabou e os matou. Na verdade, o 
que queriam saber era: “ Seriam êles 
mais iníquos do que os demais ha­
b itantes da cidade?” Ao que Jesus 
respondeu: “ Não, vos digo: antes, se 
vos não arrependerdes, todos de 
igual modo perecere is." (Lucas 13:5) 
e noutra ocasião, vieram  a êle, d i­
zendo que certos homens estavam 
reunidos nos arredores do tem plo, 
quando soldados romanos, julgando 
que estivessem  fom entando uma re­
belião, caíram sôbre êles e os ma­
taram. Então, Jesus disse: “ Cuidais 
vós que êsses ga lileus foram  mais 
pecadores do que todos os galileus, 
por terem  padecido ta is  coisas? Não, 
vos d i g o . . . "  (Lucas 13:2-3)

Durante a II Guerra M undia l, hou­
ve em Sião quem prom etesse aos 
nossos rapazes de partida para os 
campos de batalha que, se guardas­
sem os mandamentos de Deus, não 
seriam  destruídos, vo ltando em se­
gurança para seus lares. A Primeira 
Presidência da Igreja, em reunião es­
pecial realizada no salão de assem­
bléia do Templo de Salt Lake, apre­
sentou im portante mensagem acêrca 
dessa questão. Coube ao Presiden­
te David O. McKay, então conselhe i­
ro na Primeira Presidência, le r à 
Igreja esta mensagem na qual ela 
deixava claro que, em caso de guer­
ra, não são m ortos somente os cu l­
pados; o jus to , tanto  quanto o in­
justo , pode encontrar-se no tra je to  
da granada ou p ro jé til e, assim , en­
contrar a m orte. Não devemos ju l­
gar que nos campos de batalha,

caem sòmente aquêles que violaram 
os mandamentos de Deus.

Deveríamos ler e re le r o capítulo 
60 de A lm a, em que se encontra uma 
carta escrita  por um grande general 
do nosso continente, o prim eiro Mo- 
rôni, ao governador Pahoran. Res­
pondendo a uma carta recebida, na 
qual o povo fazia suposições inverí- 
dicas, dizia M orôni: “ Supondes que a 
m orte de m uitos de vossos irmãos 
tenha sido causada por sua própria 
maldade? Eu vos digo que, se isto 
pensastes, pensastes em vão. Pois 
digo-vos que m uitos são os que mor­
reram sob a espada; e eis que isso 
impõe a vossa condenação.

“ Porque o Senhor perm ite que os 
justos morram para que sua justiça 
e castigo caiam sôbre os m a u s . . . ” 
(A lm a 60:12-13) Eis aqui um pro­
fe ta  e general que era também rea­
lis ta . Êle sabia o que estava aconte­
cendo. Mas, depois aborda um fato 
im portante : “ . . .  não deveis supor 
que os justos se tenham perdido por 
terem  m orrido; eis que foram ape­
nas descansar no repouso do Senhor 
seu Deus.” (A lm a 60:13)

Chego a te r dó dos que, neste 
mundo, não sabem que viverão no­
vamente. Como não devem sen tir o 
coração despedaçado, quando falece 
um ente querido! Quanta fe lic idade 
nos traz o entendim ento de que o 
jus to  que m orre neste mundo de dor, 
é recebido em glória . Choremos por 
aquêles que não têm  esperança de 
glória.

Poderia, então, alguém desejar que 
Deus cancelasse as le is que impe­
lem o p ro jé til ou fazem com que se 
form em  os maremotos? Um mundo 
sem le is im utáveis perderia qual-
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quer sentido. Ou desejaríam os tira r 
o liv re -a rb itrio  do indivíduo? Querer 
que Deus im pedisse o homem de 
guerrear um com o outro?

O plano de Satanás te ria  impedido 
que o homem agisse incorretam ente, 
mas tam bém não pe rm itir ia  nenhum 
progresso pessoal. Deus decidiu não 
t ira r o liv re -a rb ítrio  do homem. Mas a 
sociedade pode fazê-lo. Não nos per­
m itim os a liberdade mútua de fazer
o que queremos —  tem os le is para 
c ircunscrever nossas ações. Mas o 
Senhor nos perm ite  ag ir como nos 
agrada; não nos cerceará, se nosso 
coração nos im pe lir ao mal. Suponho 
que o momento em que Deus sentiu- 
se mais tentado a in te rfe r ir  no livre- 
a rb ítrio  do homem fo i quando seu 
Filho estava sendo cruc ificado e c la­
mou em agonia: “ Deus meu, Deus 
meu, por que me desam paraste?” 
(M ateus 27:46) Mas, ainda assim 
Deus se conteve, negando-se a exer­
cer seu poder, pois, se fôsse in te r­
fe r ir  tôda vez que o homem está 
para agir mal, êle seria responsável 
pelas ações de todos os homens, e 
não poderia haver ju lgam ento.

No Livro de Mórmon, encontramos 
um re la to  m uito relevante para essa 
questão do ju lgam ento. O profeta 
A lm a com seu companheiro m iss io ­
nário Am uleque converteram  certo 
número de pessoas em determ inada 
área. Mas a grande m aioria do povo 
que não tinha sido convertida, per­
seguiu os conversos, prendeu-os a 
estacas rodeadas de palha à qual lan­
çaram fogo. Levaram A lm a e Am u­
leque presos, para testem unharem  o 
holocausto dos que haviam conve rti­
do. Então, Am uleque disse a A lm a: 
“ Como podemos presenciar esta ce­
na horrível? Estendamos nossas 
mãos e exerçamos o poder de Deus

que está em nós, a fim  de salvar 
esta gente das chamas.'

“ Mas disse-lhe A lm a: O Espírito 
me constringe a não estender a m i­
nha m ã o . . . "

Êle não duvidava do poder de Deus 
para libe rta r a êles ou aos conversos, 
pois prosseguiu: “ . . .  o Senhor os 
receberá em g lória ; e perm ite  que o 
povo lhes faça isto, segundo a obs­
tinação de seus corações, para que 
os ju lgam entos a que em sua cólera 
os subm eter sejam justos; e o san­
gue do inocente serv irá  de testem u­
nho contra êles, sim , e clamará fo r­
tem ente contra êles no ú ltim o  d ia .” 
(A lm a 14:10-11)

Como poderíamos subm eter a ju l­
gamento um homem, se constante­
mente in te rfe rim os em suas ações? 
Então, não poderia haver jus tiça  no 
dia do ju lgam ento. Talvez precise­
mos rever os eventos e captar o es­
p ír ito  das seções 121 e 122 de Dou­
tr ina  e Convênios. O Profeta Joseph 
Sm ith e seus companheiros estavam 
presos na cadeia de L iberty, M issou- 
ri, numa cela de aproximadamente 
4,25 m por 4,50 m.

Em cada lado, havia como janela 
uma fresta  de uns cinco centím etros 
de largura. Fazia fr io  intenso e não 
havia aquecim ento algum; durante a 
noite, mantinham-se em constante 
m ovim ento para não se congelarem, 
não podendo sequer dorm ir. Recupe­
ravam um pouco do sono no meio 
do dia, quando lhes jogavam dois ou 
três  cobertores esfarrapados. A  co­
mida fornecida era asquerosa. Con­
tudo, o p io r eram as h is tó rias ouvi­
das dos guardas acêrca de seus la­
res saqueados, destru ição do gado e 
perseguição das m ulheres. Finalmen­
te, Joseph Sm ith clamou: “ Ó Deus,

onde estás? E onde está o pavilhão 
que cobre o teu esconderijo? Quanto 
tem po reterás a tua mão, e o teu 
ôlho, sim , e o teu ôlho puro, con­
tem plará dos eternos céus as ofen­
sas contra o teu p o v o . . . ?  (D&C 
121 :1-2 )

Às vêzes, em agonia esp iritua l, te ­
mos vontade de clamar a Deus: “ Ó 
Deus, onde estás? Será preciso su­
portarm os êstes so frim en tos? ” O 
Profeta recebeu esta resposta do Se­
nhor: “ Meu filho , paz seja com a tua 
alma? a tua adversidade e as tuas 
a flições serão por um m o m e n to ... 
A inda não estás como Jó; teus am i­
gos não contendam contra t i . . .  ” 
(D&C 121:7,10)

Em seguida, o Senhor lembrou a 
Joseph Sm ith que “ o Filho do Ho­
mem sujeitou-se a tôdas elas. És tu 
m aior do que ê le? ” (D&C 122:8)

“ . . .  Saibas tu, meu filho , que tô ­
das estas coisas te servirão de ex­
periência e serão para o teu bem .” 
(D&C 122:7) Nesta mensagem, en­
contramos uma notável filo so fia . E 
desde aquêle fato, Joseph Smith 
nunca mais se queixou. Sim, no 
mundo existe  m uita m iséria. Mas é 
preciso que digamos como Paulo: 
“ Se não fôsse por nossa esperança 
em C ris to , seriam os os mais m iserá­
veis de todos os homens." (Veja
I Cor! 15:19. Tradução d ire ta  da ve r­
são da Bíblia do Rei Tiago. NdoT. )

O Evangelho nos provê de uma f i ­
losofia que perm ite  enfrentarm os tu ­
do o que a vida pode trazer, tanto  de 
bom como de mau, com a convicção 
de que tôdas essas coisas nos darão 
experiências, que serão para o nosso 
bem. Que filo so fia  abençoada —  que 
maravilhosa verdade!
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Ela Mae não viu o grande caminhão

i  1

O Hospital Infantil da 
Primária Avança a Passos 

Largos

H
á muito que o Hospital Infan­

til da Primária ocupa um lu­
gar de liderança no Oeste 

da Am érica. De agora em diante, de­
verá desempenhar um papel ainda 
maior, estendendo seus benefícios a 
m ilhares de crianças de tôda a parte 
do mundo." São palavras do Bispo 
Robert L. Simpson, membro do Bis­
pado Presidente. Como presidente 
da junta de provedores do re ferido  
hospita l, está profundamente empe­
nhado no contínuo desenvolvim ento 
do que costuma chamar “ êste incom­
parável refúg io  para crianças neces­
sitadas de cuidados m édicos.”

“ Ao apresentarmos nossas metas 
e ob je tivos,” diz êle, “ estamos con-

Bernell W. Berrett

fian tes de que m uitas pessoas, tan­
to  membros como não-membros, te ­
rão prazer em colaborar finance ira ­
mente, para p o ss ib ilita r um nôvo e 
maior progresso."

A  Irmã LaVern W. Parmley, p resi­
dente da junta geral da Primária e 
v ice-presidente da junta  d ire tora, 
acrescenta: “ Na realidade, êste hos­
p ita l pertence a m ilhares e m ilhares 
de pessoas. É um sím bolo de amor, 
serviço e fé para os que têm  ajuda­
do a construí-lo  e m antê-lo.”

Em outubro de 1969, fo i organiza­
do o C om itê de Dotação do Hospital 
In fantil da Primária, encarregado de 
levantar dez m ilhões de dólares nos

próxim os dez anos, para a sua im ­
prescindível expansão e melhoria. É 
presid ido por Lewis M. Jones, tendo 
como d ire to r Tahyer D. (Turkj Evans, 
cuja voz vibra com entusiasm o e con­
vicção, quando fala dêsse grande so­
nho, como se já fôsse realidade:

"Nossos enormes planos, porém, 
não excedem o necessário," afirm a. 
“ Em 1959, o to ta l de admissões so­
mou a pouco mais de 1 000. Em 1969
—  apenas dez anos mais tarde —  
adm itim os aproximadamente 8 000 
crianças. Em 1959, somente 588 pa­
cientes foram  operados no hospital, 
contra 5 783 operações realizadas no 
ano passado. Geralm ente, m uita gen­
te fica  surprêsa ao saber que mais

Pasili estava com mêdo e muito triste 

Angel e sua mãe podem agora sorrir
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de 250 m édicos, representando a 
m aior parte dos campos especializa­
dos, integram  a equipe hospita lar."

O propósito  do fundo de dotação 
é facu lta r uma renda em bases con­
tínuas para atender a um aumento 
de operações, proporcionar assistên­
cia financeira  aos pacientes além da 
provida pelas contribu ições da Pri­
mária, expandir serviços já existen­
tes, in s titu ir  novos serviços im por­
tantes, financiar modernos equipa­
m entos especiais e pro je tos de cons­
trução.

Qualquer criança, independente de 
raça, re lig ião  ou nacionalidade, é 
atendida. Embora a m aior parte dos 
pacientes provenha da região das 
Montanhas Rochosas, no ano passa­
do foram  adm itidas de 27 Estados e 
m uitos países estrangeiros. A  idade 
dos pacientes geralm ente varia da 
prim eira  infância a 18 anos de idade.

Os serviços hospita lares estão 
crescendo mais depressa do que as 
instalações e o pessoal atendente. 
Um dêsses serviços im portantes é o 
relacionado com a saúde m ental. A 
seção psiqu iá trica , a cargo do Dr. 
Paul L. W hitehead, reg istrou  no ano 
passado acima de 20 000 consultas 
de pacientes de am bulatório, envol­
vendo cêrca de 500 fam ílias. O Dr. 
W hitehead é um m édico jovem , 
atraente e dedicado. “ Não existe  tra ­
balho mais compensador ou sa tis fa ­
tó r io ,” diz êle. “ Estima-se que cêrca 
de 20% das crianças de hoje em dia 
carecem de algum tra tam ento men­
ta l. Dêsses, consideram os cêrca de 
10% como d is tú rb ios sérios e 1%, 
grave. É trág ico  quando ta is  carên­
cias não podem ser atendidas, por­

que 85% das crianças por nós tra ta ­
das demonstraram marcantes pro­
gressos, capacitando-as a conseguir 
um ajustam ento fe liz  e produtivo.

“ Permitam-me apresentar-lhes ape­
nas uns poucos exem plos,” prosse­
gue o Dr. W hitehead.” C erto rapaz 
de 14 anos, ao observar o arranjo de 
decorações de Natal no dia seguinte 
ao de Ação de Graças (Comemorado 
geralm ente na ú ltim a quinta-fe ira de 
novembro. N do T .) , fo i acom etido de 
súbita cegueira. O exame ps iqu iá tr i­
co revelou que ta is  decorações lem ­
braram-lhe o pai que havia fa lecido 
um ou dois anos antes. Após conven­
cer-se de que recuperaria a visão, 
desde que resolvesse ace itar in te i­
ramente o acontecido, o rapaz vo ltou 
a enxergar tão repentinam ente quan­
to  a perdera. A tua lm ente, é um es­
co te iro  graduado e ó tim o aluno.

“ Uma garôta tris tonha de 12 anos 
fo i entregue aos nossos cuidados, 
porque emagrecera 20 kg, encontran­
do-se em estado de grave depressão. 
Também ela so fria  pela m orte do pai 
e, aparentem ente, desejava m orrer 
para poder fica r com êle. Após três 
meses de tra tam ento d iá rio  pela psi- 
coterapia, havia recuperado o pêso 
perdido e estava em condições de 
vo lta r à escola. Durante mais nove 
meses, continuou sendo tratada co­
mo paciente de am bulatório  e atual­
mente está indo m uito bem.

“ Tivemos também um m enino de 
nove anos, extrem am ente tem pestuo­
so, que fôra excluído da escola de­
vido à sua conduta rebelde e in ju ­
riosa. Havia sido subm etido a uma 
d isc ip lina  inconsistente , e grande 
parte de seu ressentim ento voltava-

se contra o pai e os problemas no 
lar. Depois do tra tam ento d iário  de 
um ano, inclu indo psicoterapia para 
êle e recomendações aos pais, fo i 
readm itido na escola, e seu aprovei­
tam ento está em franco progresso.”

Casos tocantes acontecem con ti­
nuamente no hospita l. Vejam o de 
Ella Mae, a tím ida garotinha navajo 
de apenas dois anos, atropelada por 
um caminhão, exatamente quando es­
tava aprendendo a andar. Ao chegar 
aqui, mostrava-se so litá ria  e ame­
drontada; mas a bondade dos médi­
cos e atendentes logo a fizeram  brin­
car de esconde-esconde com êles, 
sempre a se denunciar com seus r i­
sinhos abafados, escondida de pé de­
baixo da caminha de grade, com au­
x ílio  dos aparelhos ortopédicos e 
muletas.

E o de Angel, um menino chileno 
de quatro anos, que te ria  apenas 
umas poucas semanas de vida, se 
não se submetesse a uma operação 
cardíaca. Certas com plicações, in­
c lu indo hemorragias decorrentes de 
uma úlcera gástrica, causaram muita 
preocupação aos m édicos e enfer­
meiras responsávèis por êle. Mas, 
atualm ente, A n g e l'r i  fe liz , exibindo 
um dos mais cativantes sorrisos en­
contrados nas belas montanhas ch i­
lenas.

Um pai desesperado na República 
do A lto  Volta, Á frica , escreveu ao 
Presidente David O. McKay: “ Senhor 
Presidente, im ploro que me escute. 
Ouça os g ritos  de socorro de um po­
bre pa i.” Seu filh inho , D idier, devi­
do a graves queimaduras, ficara com 
o braço esquerdo aderido ao corpo, 
de modo que o garôto não mais po­



dia erguê-lo. D id ier chegou à Cidade 
de Lago Salgado por cortesia  de uma 
emprêsa aérea. Depois de subm etido 
à c irurg ia  plástica e m uitos cuidados 
amorosos, o menino vo ltou a mover 
o braço. Seu m édico redig iu a se­
guinte nota:

“ D id ier saiu-se bastante bem aqui 
e gostamos imensamente dêle. Êle 
conquistou os corações de tôda a 
equipe. Freqüentou a escola do hos­
p ita l e agora já fala razoavelmente o 
inglês, e não é sem certo  pesar que 
lhe damos alta para vo lta r à pátria ."

I U

é i

Didier não podia usar o braço

Pouco depois, chegou ao hospital 
uma carta da Á frica , na qual dizia o 
pai: “ Nosso D id ier chegou aqui no 
dia 27 de setem bro, saudável, e fe liz  
por nos encontrar esperando no ae­
roporto. Ao descer do avião, levan­
tou o braço, abanando a mão para 
nos m ostrar que estava to ta lm ente 
recuperado. Não conseguíamos acre­
ditar! Era um m ilagre! Sua mãe cho­
rava, seus irmãos e irmãs menores 
não paravam de pular de alegria, e 
os colegas de escola gritavam : “ V i­

vam os am ericanos!" Isto é, na ve r­
dade, uma recordação que ficará 
guardada no fundo de nossos cora­
ções."

O espaço não perm ite  in c lu ir as 
centenas de h is tórias s im ila res, ve­
jamos somente um ú ltim o  caso. Pa- 
s ili era um garotinho m uito in fe liz . 
A fina l, tinha apenas três  anos e 
meio, estava sozinho, m uito longe do 
seu lar em Tonga. Não conseguia en­
tender as enferm eiras, e vice-versa. 
Mas a linguagem do amor vence 
qualquer barreira. Não demorou e es­
tava seguindo as enferm eiras por tô ­
da a parte e re tribu indo  a amizade 
delas.

Pasili so fria  de uma deform idade 
gastro-in testina l que provocara um 
quisto  enorme, distendendo seu ab­
dômen em proporções alarmantes. A 
operação a que fo i subm etido levou 
várias horas, durante as quais os c i­
rurg iões corrig iram  a deform idade e 
removeram o quisto. Hoje, já  está to ­
ta lm ente recuperado.

Quando em Tonga correu a notícia 
de que Pasili estava para vo lta r, qua­
se a aldeia in te ira  acorreu ao aero­
porto, para reso lver de im ediato uma 
controvérsia  surgida. M uitos ins is­
tiam  em que Pasili não estaria  a bor­
do do avião, que sua vo lta  era ape­
nas um boato cruel. Outros diziam 
que, depois de passado tão pouco 
tem po, êle não poderia estar bem ou 
m uito d ife ren te  do que fôra. A lguns 
acreditavam que os m édicos am eri­
canos poderiam fazer qualquer coisa.

Pasili, porém desceu do avião tão 
alegre e normal como qualquer das 
crianças presentes.

Céticos ou não, todos sorriam  
igualmente, e os pais não precisa­
ram de palavras para suplementar 
suas lágrim as de felic idade.

M édicos, enferm eiras e demais 
funcionários do Hospital Infantil da 
Primária possuem um espírito  de 
serviço que se estende m uito além 
das horas de trabalho exigidas em 
re tribu ições monetária. M uitos dêles 
adotaram crianças como resultado 
do mútuo amor que nasce ali com 
tanta freqüência. Inúmeros voluntá­
rios prestam serviço, seguindo a tra ­
dição daquele dentista  que, certa vez, 
fo i abordado por um estranho do la­
do de fora do hospita l, que lhe per­
guntou: “ Quanto o senhor recebe por 
todo o tem po que gasta a í?” O den­
tis ta  levantou os olhos para uma ja­
nela, onde diversas crianças, o na­
riz esprem ido contra a vidraça, sor­
riam abanando as mãos. “ Eis o meu 
pagam ento,” disse. “ É todo o paga­
mento de que um homem necessita .”

Êste hospital percorreu um longo 
caminho desde o ano de 1911, quan­
do a Associação da Primária decidiu 
prover uns poucos le itos  para crian­
ças no Hospital SUD. O Abrigo de 
Convalescentes em North Temple 
S treet, inaugurado em 1922, serviu 
como hospita l in fan til até que a atual 
ins titu ição  fo i dedicada, em 1952. 
Uma nova ala fo i term inada em 1966.

Agora, com o in íc io  do programa 
de dotação, o Hospital In fantil da Pri­
mária visa um obje tivo mais amplo 
do que atender a um lim itado número 
de crianças enfêrmas. Deverá to r­
nar-se um im portante centro médico- 
educacional, cuja in fluência será sen­
tida pelo mundo afora.
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Missão Brasil Central
“ Portanto, pelos seus frutos os conhecereis.”

( ’ ) Não estão computadas neste gráfico as assinaturas de exemplares MateUS 7'20
enviados pelo correio, o que será fe ito a partir do próximo mês.

ALAS/ESTACAS BISPOS/ Assinantes MISSIONÁRIOS CONVERSÕES
RAMOS/DISTRITOS ENDEREÇO PRESIDENTES d "A Liahona Integral Outubro Total

Ala III — S. Amaro R. São Benedito, 504 Juan C. Vidal 44 4 2 52
Ala IV — Pinheiros R. Brig. Faria Lima, 1980 Benjamin O. Almeida 20 4 4 49
Ala V — Pinheiros R. Brig. Faria Lima, 1980 Humberto Silveira 63 6 16 70
Ala VI — Perdizes R. Caiubi, 345 Mituo Ikemoto 30 4 3 68
Ala VII — Casa Verde R. Antenor Guerlândia, 34 Giorgios H. Orfanos 12 2 2 23
Ala VIII — Santana R. Padre Donizetti T. Lima, 28 Mitsuru Kikuchi 26 6 10 99
Sorocaba 1 R. Gen. Osório, 515 Nelson de Genaro 20 4 12 135
Sorocaba II R. Gen. Osório, 515 Raimundo José Libânio 2 4 8 24
Jaçanã R. Francisco Rodrigues, 67 Benedito Pires Dias 15 2 2 22
Lapa R. Guararapes, 470 Oswaldo S. Camargo 4 2 2 19
Osasco R. Caldus Taio, 265 João M. de Souza 26 2 2 28
Pedreira R. Prof. Guilherme B. Sabino, 151 Alberto Barbagallo 6 2 1 10
ESTACA SÃO PAULO R. Brig. Faria Lima, 1980 WALTER SPÀT 268 42 64 599
Ala 1 — Vila Mariana R. Maurício Klabin, 92 Rodamés Sceppa 23 6 4 105
Ala II — Saúde R. Ibituruna, 82 Antonio Andreolli 44 4 — 70
Ala IX — V. Maria Av. Guilherme Cotching, 129 Frederico M. Puertas 19 2 _ 23
Ala X — Penha R. Rodovalho Júnior, 666 José M. Rodrigues Filho 32 6 8 86
Ala XI — Moóca R. da Moóca, 4835 Wagner dos Santos 47 6 6 97
Cambucí R. Lavapés, 1051 José G. Galhardo 17 2 — 11
Ipiranga R. Maurício Klabin, 92 Edgar Nascimbeni 6 4 1 28
Jabaquara R. Ibituruna, 82 I Io M. de Souza 10 4 2 5
Vila Prudente R. Ibitirama, 700 Elio M. Moraes 11 4 _ 23
ESTACA S. PAULO LESTE R. Ibituruna, 82 HELIO DA R. CAMARGO 209 38 21 448
Ala de Santo André R. Catequese, 432 João Fin 67 6 9 97
Ala de Santos Av. Valdemar Leão, 305 Joaquim Martinez 27 8 6 98
Ala de São Vicente R. Dom Lara, 504 Armando Jekabson 34 4 3 63
Gonzaga R. Paraíba, 94 Mario S. Azevedo 6 2 — 23
Mauá R. Alvares Machado, 19 Victor V. Vespolli 1 2 4 14
Santo André II R. Catequese, 432 Mario Mazzaro — 2 _ —
São Bernardo R. Cândido Portinari, 68 Walfrido A. Silveira 6 2 3 20
São Caetano R. Maranhão, 944 Antonio J. Padula 15 2 4 11
ESTACA SÃO PAULO SUL R. Catequese, 432 SAUL M. DE OLIVEIRA 156 28 29 326
Campinas 1 R. Duque de Caxias, 645 Elésio Ribeiro 3 2 — 16
Campinas II R. Frei Manoel Ressurreição, 696 Eduardo C. Nalli 11 2 1 14
Campinas III R. Duque de Caxias, 645 Álvaro Cunha 9 2 2 34
Campinas IV R. Duque de Caxias, 645 Jesus P. Busto 2 2 12 61
Jundiaí R. Bartolomeu Lourenço, 202 Francisco Ribeiro 9 2 — 9
Piracicaba R. Morais Barros, 369 Nelson Gonçalves 14 2 2 18
Rio Claro R. Seis, 1438 Michael Groesbeck 13 2 1 10
São José dos Campos Av. Mal. Floriano Peixoto, 208 Expedito J. Saraiva 5 2 _ 8
DISTRITO DE CAMPINAS R. Frei Manoel Ressurreição, 696 EVALDO MARTINS 66 16 18 170
Araraquara R. Voluntários da Pátria, 1209 Geraldo de Mendonça 15 4 — 35
Baurú R. Gustavo Maciel, 1641 Roberto Andelin 3 2 1 24
Marília R. Lima e Costa, 318 Masakazu Watabe 1 2 3 25
Ribeirão Prêto R. São Sebastião, 1003 Orivaldo dos Santos 17 6 4 55
DISTR. DE ARARAQUARA R. Voluntários da Pátria, 1209 JALAL SAMAHA 36 14 8 139
Araçatuba R. Luiz Pereira Barreto, 245 Jair de Oliveira 10 4 5 56
Presidente Prudente R. Pedro de Oliveira Costa, 234 Michael Deputy 2 4 5 23
São José do Rio Prêto R. Mal. Deodoro, 2846 Oscar de Oliveira 6 4 1 25
DISTRITO DE ARAÇATUBA R. Luiz Pereira Barreto, 245 HORÁCIO SAITO 18 12 11 104
Apucarana R. Clotário Portugal, 1126 José G. Testa 8 2 3 12
Londrina R. Belo Horizonte, 1236 João Finardi 7 2 _ 18
Maringá R. 15 de Novembro, 1040 Ciro L. da Silva — 2 5 18
DISTRITO DE LONDRINA R. Belo Horizonte, 1236 GUNTHER SALIK 15 6 8 48
Curitiba 1 Av. Iguassu, 1460 Jorgi Aoto 10 4 5 83
Curitiba II R. Gottlieb Muller, 96 Enos de Castro Deus 19 2 1 71
Curitiba III R. Mateus Leme, Francisco Gomes 17 4 2 i 33
Curitiba IV Av. Iguassu, 1460 Leví Gaertner 12 4 7 69
Curitiba V R. Gottlieb Muller, 96 10 4 6 27
Curitiba VI R. Bonifácio Vilella, Rosaldo Gaertner 13 2 5 55
Curitiba VII R. Bonifácio Vilella, Bruno Smatz 1 2 3 10
DISTRITO DE CURITIBA R. Gottlieb Muller, 96 JASON GARCIA SOUZA 82 22 29 348
MISSÃO BRASIL CENTRAL R. Henrique Monteiro, 215 SHERMAN H. HIBBERT 850 C *) 178 188 2182
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Na foto, membros do Ramo de Teresópolis-MBN, quando presididos pelo missionário João A. Bonatti, o último à direita.

Brasileiros Participam 
da Evangelização 

do País
João A. Bonatti

A palavra mórmon soava-me de maneria bem es­
tranha, não como algo mau; sentia, entretanto, 
exercer em mim uma estranha in fluência . Numa 

tarde, ao chegar do trabalho, tive  a oportunidade de 
a ss is tir na TV, a um film e  sôbre o Côro do Tabernáculo. 
Gostei imensamente, e, embora não soubesse por que, 
senti uma profunda emoção ao ver um belo ed ifíc io , que 
posteriorm ente vim  a saber que se tratava do Templo 
de Salt Lake.

Na área onde moro, anos atrás en tre i em contato 
com dois jovens que denotavam expressão jov ia l e fe liz . 
Em conversa, perguntei-lhes se eram estudantes estran­
geiros, e responderam-me serem m issionários da Igreja 
de Jesus C ris to  dos Santos dos Ú ltim os Dias, mais 
conhecida como Igreja Mórmon. Ao ouvir essa palavra 
mórmon, de im ediato liguei-a ao film e  que vira , e co­
mentamos rapidamente a respeito. M an ifeste i interêsse 
em m elhor conhecer os Mórmons e ficaram  de v is itar-m e 
futuram ente, mas o tem po fo i passando e não tive  opor­
tunidade de revê-los. Por fim , já cursando a faculdade, 
travei contato com um senhor e, vez por outra, nos en­
contrávamos em sua casa para estudar. Em conversa, 
sua espôsa falou-me de Deus de maneira tão sublim e 
como jamais antes ouvira fa lar. Deu-me ela, na oportu­

nidade, um panfleto do testem unho de Joseph Smith 
que li naquela mesma noite.

Após êsse contato, minha fam ília  fo i v isitada por 
m issionários, e, seis semanas após, éramos todos bati­
zados. Senti desde aí desejo de poder, um dia, v ir  a 
tornar-m e como aquêles jovens e ser comissionado a 
levar a outrem  o que me fôra  ensinado.

Um ano e meio fo i exatamente o tem po que levei 
para preparar-me e ser chamado a se rv ir como m issio­
nário p rose litis ta . Estive nas diversas unidades da MBN, 
tendo por ú ltim o , servido como Presidente do Ramo de 
Teresópolis. De iníc io, essa responsabilidade fêz com 
que me sentisse um tanto tem eroso, mas achava-me 
como Salomão, que, ao receber sôbre seus ombros o 
Reinado de Israel, pediu ao Senhor que lhe desse sabe­
doria para bem conduzir seu povo.

Ao té rm ino de meu tem po como m issionário, asse­
guro que nunca fu i tão fe liz  em minha vida, e desejo 
que cada jovem  possa te r a oportunidade de serv ir ao 
Senhor no campo p rose litis ta .

João A. Bonatti, membro da Ala I — Sorocaba - ESP, recente­
mente terminou sua missão, tendo servido em diversas unidades 
da MBN, atuando como líder de um distrito de missionários, em 
Recife, e posteriormente Presidente de Ramo.
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Missão Brasil Sul
crescimento da Igreja em terras gaúchas

(*) Não estão computadas neste gráfico as assinaturas de exemplares 
enviados pelo correio, o que será feito a partir do próximo mês.

N.° de Assinantes MISSIONÁRIOS CONVERSÕES
RAMOS/DISTRITOS ENDEREÇO PRESIDENTES Membros d'A Liahona Distr. Integral Novembro Total

Bagé Av. Gal. Osório, 845 Richard Pettingill 280 _ _ 2 1 6
Dom Pedrito Av. Rio Branco, 1040 Wayne Borgenson 16 — — 2 — 16
Livramento R. 24 de Maio, 247 Luis A. de Barros 491 3 — 4 13 30
Distrito de Bagé R. 24 de Maio, 247 Salvador Santana 787 3 — 8 14 52

Criciúma R. Henrique Lages, 503 Paulo de Oliveira 133 9 _ 2 _ 3
Florianópolis R. Ten. Silveira, 56, 1.° and. João Raulino 275 10 — 6 3 23
Tubarão (dependente) R. S. Manoel - Gal. Pio XII, 

Apto. 302
Craig Tal lot — — — 2 — 2

Distrito de Florianópolis R. Ten. Silveira, 56, 1.» and. Bruno Espíndola 408 19 — 10 3 28

Ipoméia Estr. Videira, s/n.° Heinrich Blind 49 5 _ _ _ 7
Pôrto União R. Manuel Ribas, 100 Lino L. Alves 289 2 — 2 — 8
Distrito de Ipoméia Estr. Videira. s/n.° Elias L. Alves 338 7 — 2 — 15

Blumenau R. Floriano Peixoto, 75 David Henderson 53 _ _ 2 1 1
Itajaí R. Lauro Muller, s/n.° Dale Brinkerhoff 81 1 — 2 2 4
Joinville R. Max Colin, 426 Ceslav Gontarsyck 293 23 — 2 3 6
Distrito de Joinville R. Max Colin, 426 Oscar Piske 367 24 — 6 6 11

Caràzinho R. Flôres da Cunha, s/n.° Waldomiro Radtke 63 _ _ 2 1 18
Erechim R. 7 de Setembro, s/n.» Celso Capudi 188 6 — 4 2 38
Passo Fundo Av. Brasil. 576 Norberto S. Marques 175 4 — 4 4 19
Distrito de Passo Fundo R. 7 de Setembro, s/n.° Celso Capudi Filho 426 10 — 10 7 75

Pelotas R. Princesa Isabel, 86 Paulo Pawlenko 792 21 _ 4 _ 22
Rio Grande R. Aquidaban, 621 José dos Santos 286 — 4 4 18
Distrito de Pelotas R. Princesa Isabel, 86 Frederick Blind 1078 21 — 8 4 40

Cachoeira do Sul R. Saldanha Marinho, 644 Miracildo B. de Quadros 158 11 _ 4 — 18
Canôas R. 15 de Janeiro, s/n.° Antônio Krieger 275 11 2 4 — 25
Guaíba Ray Parker — — — — — 9
Pôrto Alegre 1 R. Marquês do Herval, 349 Marciano Schneider 746 16 4 6 1 58
Pôrto Alegre II R. Princesa Isabel, s/n.° Leonildo G. Oliveira 670 6 1 6 2 54
Pôrto Alegre IV R. Princesa Isabel, s/n.° Nelson Delvaux 688 9 4 6 2 44
Pôrto Alegre V R. Adão Baino, 330 Dorival B. Kunz 123 1 2 6 5 44
Pôrto Alegre VI R. Sta. Maria, 80 Thomas Rudolph 684 2 6 2 5 19
Pôrto Alegre Vil R. Gen. Rondon, 42 Ivo da Silva 351 6 4 4 11 30
Distrito de Pôrto Alegre R. Marquês do Herval, 349 Joaquim da Costa e Silva 3595 62 23 38 26 301

Cruz Alta R. Coronel Pilar, 590 James R. Hales 164 _ _ 2 2 3
Santa Maria R. Vale Machado, 1678 Euclydes Gonçalves 240 4 — 4 3 8
Distrito de Santa Maria R. Vale Machado, 1678 Gidean Gay 404 4 — 6 5 11

Santa Rosa R. Mal. Floriano, 2102 Keith Evans 45 1 _ 2 _ 3
Santo Ângelo R. Buenos Aires, 59 Décio Oliveira 30 3 — 4 3 14
Distrito de Santo Ângelo R. Mal. Floriano, 2102 Keith Evans 75 4 — 6 3 17

Caxias do Sul R. Júlia de Castilhos, 876 Luiz C. Coronetti 111 5 _ 4 4 6
Lages R. João de Castro, 451 Dennis Dexter 105 4 — 2 1 3
Montenegro (dependente) John Williams — — — 2 — —
Nôvo Hamburgo R. Pedro Adams, 5355 Reinaldo Grahl 168 2 — 4 3 21
São Leopoldo R. Theodomiro Fonseca, 484 Leopoldo A. Moraes 183 3 — 4 — 16
Vacaria (dependente) R. Dr. Flôres, 157 John Pottenger — — — — — 10
Distrito de São Leopoldo R. Pedro Adams, 5355 Darcy Garcia da Silva 567 14 — 16 8 56

Alegrete R. Valdemar Masson, 85 Avelino P. Pereira 446 _ _ 4 3 23
São Borja R. Gal. Marquês, 1355 Ovidio P. Loureiro 102 2 — 2 2 22
Uruguaiana R. 7 de Setembro, 1915 Brent Archibald 266 6 — 2 — 7
Distrito de Uruguaiana R. 7 de Setembro, 1915 Randell Wilkinson 814 8 — 8 5 52
MISSÃO BRASIL SUL R. Dr. Flôres, 105, 14.» and. ORSON P. ARNOLD 8859 1 7 6 0 23 118 81 658
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Convertidos ao Senhor
Geraldo Maia

Por volta de 1961, meu pai tinha por hábito con­
vidar uma dúzia de amigos para nossa casa 
quase tôdas as noites, para beberem e ass is ti­

rem a lutas de box. Costumava dizer à minha mãe que 
quando eu crescesse, levar-me-ia para mostrar-me o 
mundo e dar-me a conhecer certas coisas. Ao ouví-lo, 
minha mãe em palidecia, mas, para meu pai, era is to  o 
que ser homem significava.

Certo dia, dois jovens bateram à nossa porta e nos 
disseram  que eram m issionários da Igreja de Jesus 
C risto . Minha mãe convidou-os a entrarem , supondo que 
fôssem da igreja a que pertencia, uma vez que, na sua 
opinião, esta era a Igreja de Jesus C ris to . À medida 
que explicavam sôbre o Evangelho, minha mãe pôde 
perceber que não eram da igreja a que pertencia. E 
quando falaram de um profeta vivo, convenceu-se de 
que haveria de ser um dos fa lsos profetas de que fala 
a Bíblia. Não obstante, deixou-os fica r, pois queria que 
meu pai adotasse uma re lig ião.

Meu pai examinara m uitas re lig iões e julgava-as 
falsas. Irritava-se tôda vez que mamãe ia à Igreja. 
Quando os m issionários term inaram  sua breve explana­
ção, papai d isse que não estava interessado. Mesmo 
assim, os élderes continuaram-nos v is itando com fre ­
qüência e lembro-me de que uma vez ajudaram papai a 
p in ta r uma parede. Foi ta l a sua persistência , que, fin a l­
mente papai resolveu receber as lições.

Enquanto meu pai apreciava as lições, minha mãe 
fing ia  aceitá-las, apenas para encorajá-lo. Começamos 
a freqüentar a Igreja e mesmo sem serm os batizados, 
meu pai aceitou encargos. Quando os m issionários fo ­
ram transferidos, um dêles disse ao meu pai: "Você 
ainda será batizado e tornar-se-á presidente de ram o.”

Um dia, novos m issionários vieram  à nossa casa e 
disseram : “ Jejuamos bastante e sabemos que vocês 
estão prontos para o batism o. Sabemos que sentem 
que a Igreja é verdadeira; já receberam tôdas as lições. 
Mas há um problema e não sabemos qual é. Gostaría­
mos de que nos d issessem .” Pela prim e ira  vez, meu pai 
pôs de lado o orgulho e confessou que, embora tivesse 
abandonado a bebida e tudo o mais, não conseguia dei­
xar de fum ar.

Élder Roberts apanhou o maço de cigarros de papai, 
amassou-o e atirou-o pela janela afora. “ Isso não adian­
ta, é lde r,” d isse papai, “ tão logo eu não mais puder 
re s is tir à tentação, com prarei outro  m aço.” “ C laro que 
o fará, Irmão O rlando," respondeu o élder. “ Mas já 
que não tem  encontrado fôrças na te rra  para deixar de 
fumar, peça-as com fé ao Pai C elestia l e êle lhas dará."

Ajoelhamo-nos e oramos juntos, cada um por vez. 
Quando meu pai orou, todos pudemos se n tir a in fluên­
cia do Espírito Santo e, ao te rm inar, d isse: “ Jamais to r­
narei a fum ar, élder. Quero ser batizado."

Seis meses após a prim eira  v is ita  dos m issioná­
rios, meus pais foram  batizados. A té  o ú ltim o  momen­

to, mamãe ainda não cria  que a Igreja fôsse verdadeira, 
mas acompanhou papai, para que, quando êle estivesse 
com pletam ente envolvido com a Igreja, ela pudesse re­
to rnar à sua crença sem a sua in terferência . Ao ser 
imersa na água, sentiu pela prim eira  vez a fôrça do 
Espírito  Santo e arrependeu-se da sua incredulidade. 
Soube, então, que a Igreja era verdadeira.

A  p a rtir daquele momento, papai veio a saber o que 
realm ente s ign ifica  ser homem. Seu anterio r desejo 
de mostrar-me o mundo dum lugar a outro mais d i­
v ino: que seu filh o  fôsse um m issionário e trouxesse 
outras pessoas ao verdadeiro Evangelho de Jesus C ris­
to. Testifico  que partilho  do seu desejo.

Dois anos mais tarde, meu pai fo i transferido , pela 
companhia para a qual trabalhava, para V itó ria . Ficamos 
desapontados ao sabermos que lá ainda não havia ne­
nhum ramo da Igreja. Durante três  anos, sentim os tanto 
a ausência da in fluência  da Igreja, que decidim os vo lta r 
ao Rio de Janeiro. Quando já havíamos fe ito  as malas 
e estávamos prontos para sair, ao atender à porta minha 
irmã deparou com dois m issionários que lhe pergun­
taram  se Orlando Maia morava a li. “ Poderia dizer-lhe 
que somos m issionários da Igreja de Jesus C risto  e que 
o Presidente da M issão nos autorizou a abrirm os esta 
cidade ao trabalho m iss ioná rio ,” pediram-lhe êles. Sur- 
prêsa, ela correu para dentro da casa, anunciando a boa 
nova. M inha mãe ficou fe liz  e maravilhada e todos nós 
nos pusemos a r ir  de alegria.

M ais tarde, meu pai fo i chamado a p res id ir o nôvo 
ramo, tal como predissera o élder. “ Esta experiência 
nos mostra que a Igreja não precisa de nós, nós é que 
precisam os de la ,” comentou êle. Em nossa fam ília , sa­
bemos com tôda certeza que Deus nunca nos dá pro­
blemas acima da nossa capacidade, pois quando não 
podíamos suportar a ausência da Igreja, o Senhor no-la 
trouxe por meio dos m issionários.

A família Maia, tem hoje sua vida moldada no Evangelho
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Uma Noite de Ballet
no Rio de Janeiro - MBN

Charles Gunn

Mais uma vez, a Igreja m ostrou ao Rio de Janeiro 
que a “ Igreja M órm on" é uma organização 
atuante e dinâm ica, preocupada não apenas 

com o bem-estar esp iritua l de seus membros, como tam ­
bém com seu desenvolvim ento cu ltu ra l. Isto fo i con­
seguido pela apresentação de “ Uma Noite de B a lle t", 
a cargo dos ramos da Tijuca, M e ier e Cascadura. O es­
petáculo fo i apresentado diante de uma audiência de 

,membros e amigos da Igreja que chegou a lo tar o salão 
cu ltu ra l.

O programa fo i planejado e d irig ido  pela Srta. Ma­
ria Luiza Azevedo, cuja mãe é membro do Ramo da Ti­
juca. Esta excelente jovem  é uma consumada bailarina, 
aluna do Teatro M unicipal do Rio de Janeiro. Tem dedi­
cado graciosam ente seu tem po e ta len to  dando aulas 
semanais de ba lle t às môças dos ramos locais.

O programa constou de diversos números de ballet, 
apresentados pelas jovens alunas de cada ramo. Maria 
Luísa também partic ipou, executando diversos bailados 
em que m ostrou sua graça e conhecim entos.

Missão Brasil Norte
44E indo, pregai, dizendo: É chegado o reino dos céus.”

(*) Não estão computadas neste gráfico as assinaturas de exemplares MateUS 10:7
enviados pelo correio, o que será feito a partir do próximo mês.

N.° de N.° de N.° de
RAMOS/DISTRITOS ENDERÊÇO PRESIDENTE Membros Famílias Assinantes N.° de Mis­ CONVERSÕES

d ’A Liahona sionários Outubro Total
Belo Horizonte R. Levindo Lopes, 214 Cláudio I. Buenü 438 164 20 12 1 68
Floresta R. Levindo Lopes, 214 Robert G. Taylor 270 107 13 8 3 23
Juiz de Fora R. Espírito Santo, 743 Jerald Roy 270 92 15 6 — 10
Distrito de Belo Horizonte R. Levindo Lopes, 214 Angelo B. Perillo 978 363 48 26 4 101
Anápolis (não há ramo) 11 4 — —
Brasília Av. W5, mod. 59, n.° 913 Luiz M. Barros 374 146 30 8 4 43
Goiânia R. 55, n.° 33, CP 714 Rodney Owens 202 79 27 8 1 73
Distrito de Brasília Av. W5, mod. 59, n.» 913 Wayde C. Stoker 576 225 68 20 5 116
Cascadura R. Silva Telles, 99 Ovídio C. Vieira 460 132 24 22 20 116
Jardim Botânico R. Zara, 17 Vai H. Carter 408 135 2 14 _ 26
Meier R. Silva Telles, 99 Mário N. Campanella 270 106 21 6 7 60
Niterói R. Miguel Couto, 413 Geraldo de J. S. e Silva 380 135 54 14 3 58
Nova Friburgo Av. Galdino do Vale, 43 Robert Lange 57 15 2 4 _ 17
Petrópolis R. Tereza, 52 Allen Butler 149 57 3 6 — 9
Teresópolis R. Carmela Dutra, 661 João Bonatti 127 49 • 9 2 3 3
Tijuca R. Silva Telles, 99 Rubens A. Galdo 402 140 63 14 1 63
Vitória R. Barão de Monjardim, 107 Elverson B. T. Miranda 91 20 13 4 — 9
Volta Redonda R. Panamá, 11 Heraldo B. Barroso 83 20 10 _ _ _
Distrito do Rio de Janeiro R. Silva Telles, 99 João A. Dias Filho 2427 809 201 86 34 361
Campina Grande R. Siqueira Campos, 655 José F. Barbosa 84 21 10 4 1 22
Fortaleza R. Barão de Aracatí, 786 Paige Jeffs 70 24 11 8 _ 16
João Pessoa Av. João Machado, 765 Luís P. de Carvalho 161 31 19 4 1 16
Maceió R. Uruguai, 321 Dean Cleverly 51 15 9 4 1 8
Recife R. das Ninfas, 30 Evaldo F. de Oliveira 447 152 32 12 2 48
Distrito de Pernambuco R. das Ninfas, 30 Alfredo F. T. de Miranda 813 243 81 32 5 110
MISSÃO BRASIL NORTE R. Stefan Zweig, 158 HAL R. JOHNSON 4794 1640 3 9 8 0 164 48 688
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É de conhecimento geral que a Igreja Mórmon só foi introduzida 
no Brasil no segundo quartel do século XX, data relativamente recente. 
Portanto, é interessante descobrir alguns pontos de contato entre o 
nosso país e os mórmons no século passado, quando éramos Império 
e a Igreja ainda praticava o casamento plural.

Dom Pedro 
na Cidade do Lago Salgado

Frederick G. Willians

De muito interesse é a visita, em 1876, de Dom 
Pedro II a Utah e a cidade do Lago Salgado, a 
capital. O im perador via jara aos E.U.A., para 

partic ipar na celebração do centenário americano (a p ri­
meira escala de sua viagem, que duraria dois anos). 
Em maio, Dom Pedro, jun to  com o Presidente Grant, 
acionou a alavanca que pôs em m ovim ento a maquinaria 
da Exposição do Centenário em F iladélfia . Antes, po­
rém, quis conhecer o país de perto, o que fêz viajando 
de trem  de Nova Iorque a São Francisco. Nessa época, 
como hoje, o trem  passa por Ogden e não pela capita l, 
portanto, a v is ita  a Lago Salgado requeria uma viagem 
especial.

O v is itan te  real chegou à sede dos mórmons sá­
bado, 22 de abril, às 20 horas, e fo i im ediatam ente ao 
teatro  Salt Lake, onde presenciou um programa do hu­
m orista A lfred  Burnett. Seu camarote estava ornamen­
tado com os pavilhões dos E.U.A. e do Brasil, e a or­
questra entoou o Hino Nacional B rasile iro. No dia se­
guinte, v is itou  a Praça do Templo, onde ouviu o famoso 
órgão do tabernáculo, viu o a licerce do tem plo, então 
em construção, e adquiriu várias publicações da Igreja. 
Também v is itou  a “ Savage A rt G a lle ry ” , e lá comprou 
fo tografias de Utah; assistiu  à missa na igre ja de Santa 
Maria Madalena e, depois de um rápido passeio pelo 
vale, assistiu  a uma reunião sacram ental da Igreja na 
14.a ala da cidade, ocasião em que fa lou o Apósto lo  
John Taylor. Pouco depois, tomou o trem  de regresso 
a Ogden e continuou sua viagem para a C alifórn ia .

Dom Pedro m anifestou suas impressões de Utah e 
dos habitantes posteriorm ente: admirara a grande obra 
dos mórmons, seu progresso no vale etc., mas, quanto 
à doutrina da Igreja, não entendia como o povo podia 
acreditar nas revelações de Joseph Sm ith e Brigham 
Young. Concluiu, profetizando, que a re lig ião  duraria 
pouco tempo. Antes de p a rtir da cidade de Lago Sai- 
gado, dera m il dólares à m issão cató lica em Utah.1

O Imperador Pedro II (In Brasil Pitoresco, de Ribeyrolles. 
Bibl. Nac., Rio)

(1) As imprensas norte-americana e brasileira tiveram repre­
sentantes que acompanharam Dom Pedro durante tôda sua estada 
nos E.U.A. O jornal mais importante era o New York Herald, que 
fêz cobertura da viagem, começando desde o Brasil, tendo, para 
isso enviado o jornalista James J. 0'Kelly e construído um cabo 
submarino entre a América e o Brasil. Os artigos de 0'Kelly, pu­
blicados quase diàriamente, foram colecionados e transcritos em 
língua portuguèsa por Argeu Guimarães, sob o título Dom Pedro II 
nos Estados Unidos (Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1961). 
A viagem de Dom Pedro a Utah é assunto de um artigo por David 
L. Wood, publicado na Utah Historical Ouarterly, volume 37, número 
3 de 1969, pp. 337-352.
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Sousândrade

De grande interêsse é a obra de um poeta brasile iro  
do século XIX, Sousândrade (aglutinação fe ita  por êle 
de seu nome de batism o: Joaquim de Souza A ndrade), 
que está sendo redescoberto hoje, graças principa lm en­
te à obra dos poetas e c ríticos  da poesia concreta, Au­
gusto e Haroldo de Campos. Embora o grande roman­
cista português Cam ilo Castelo Branco chamasse Sou­
sândrade “ o mais extremado, mais fan tasista  e erudito 
poeta do Brasil na a tua lidade,” e o patriarca das letras 
peruanas, Ricardo Palma, tivesse colocado O Guesa 
(poema épico-dram ático-narrativo de Sousândrade) en­
tre  as três obras que considerava o “ ideal dei america- 
nismo le te ra rio ,” o poeta fo i com pletam ente esquecido.

Sousândrade é um homem d ife ren te . Maranhense, 
não vai a Coimbra para os estudos superiores, e sim , 
à França; não segue D ire ito  ou M edicina, cursa Enge­
nharia. Depois, vai m orar nos E.U.A. (Nova Iorque, 
1871), em vez da Europa. Ninguém fazia isso na época! 
É republicano convicto. De regresso ao Brasil em 1885, 
é nomeado o prim e iro  p re fe ito  de São Luís do Mara­
nhão, depois da proclamação da República; escreve a 
constitu ição do Estado, idealiza o desenho da bandeira 
maranhense; estabelece as prim e iras escolas m istas, 
proíbe o trabalho aos domingos, estabelece a prim eira  
rêde te le fôn ica, e leciona Grego no Liceu, além de sem­
pre trabalhar em sua poesia.

Im portante na obra de Sousândrade é seu espírito  
o rig ina l; cria  neologism os surpreendentes, seu indianis- 
mo é “ ind igen is ta ” (i.é., defende-os contra a exploração 
e crueldade dos brancos) e não idealizado como o de 
Gonçalves Dias, seu conterrâneo, e, nos poemas sôbre 
o escravo, supera e antecipa Castro A lves. Mas, o que 
hoje interessa mais em sua obra é o aspecto moderno, 
principalm ente o brilhante episódio do “ Inferno de Wall 
S tree t," indubitavelm ente a criação lite rá ria  mais o rig i­
nal da poesia brasile ira  do século XIX. Aqui, Sousân­
drade emprega técnicas que fazem dêle um verdadeiro 
precursor do vanguardismo universal. Enquanto os ou­

t r o s  poetas elogiavam a grandeza dos E.U.A. na década 
do centenário, Sousândrade, que tam bém admirava o 
progresso e a liberdade do país (assinalava os E.U.A. 
como modêlo para todos os países seguirem ; para êle, 
era a esperança do fu tu ro ) , aponta também os abusos 
sócio-econômicos que acompanharam o seu progresso. 
Ataca a corrupção presente na adm inistração do Presi­
dente Grant, c ritica  a especulação financeira dos gran­
des m ilionários, e satiriza  a h ipocris ia  em algumas prá­
ticas relig iosas.

Pres. Camargo, examina manuscritos de Sousândrade, quando 
da visita do irmão Fred Willians ao CEB.

No episódio do “ In fe rno ” tirado do canto X de O 
Guesa (o canto todo é sôbre os E.U.A.), Sousândrade 
menciona Brigham Young ou os mórmons em cinco das 
176 estro fes. (Inclue também a Igreja Católica, o Papa 
e várias ordens re lig iosas, como também a Igreja Pres­
biteriana, a Unitária, a Episcopal etc., assim como os 
judeus, budistas, maometanos e tc .). Talvez a estrofe 
mais interessante a respeito  dos mórmons seja a 
seguinte:

(DUQUE ALEXIS recebendo free loves m issivas; 
BRIGHAM:)

—  De quantas cabeças se form a

Um grande rebanho mormão?

—  De ovelha bonita, 
levita,

Por vêzes s ’inverte  a equação.

O Grão Duque A lex is  da Rússia veio aos E.U.A. para 
ce lebrar o centenário, e te ria  recebido várias propostas 
de casamento pelo corre io . Sousândrade justapõe Brig­
ham Young, perguntando pelo tamanho de uma fam ília  
mórmon. A  resposta é uma alusão irônica à sua décima- 
segunda espôsa, Ann Eliza Weeb Young, que, a fim  de 
embaraçar o líder e a Igreja, segue as instruções do 
partido anti-m órmon, e começa um processo de d ivórcio  
contra o profe ta  em 1873, causando não pouca sensa­
ção no país todo. É interessante notar que o Presidente 
Young habilm ente se defendeu por um detalhe técnico- 
legal; disse que, de acôrdo com as le is do país, seu 
m atrim ônio com Ann não era válido, pois era casamento 
p lura l, portanto não poderia haver d ivórcio, nem te ria  
de pagar os 200 m il dólares de sustento que ela pedia. 
Acrescentou que, se o ju iz quisesse reconhecer o casa­
mento, is to  é, declará-lo válido (e com êste legalizaria 
todos os casamentos p lura is da Ig re ja ), êle te ria  m uito 
prazer em consentir no d ivórcio.

Frederick G. Willians, ex-missionário da Igreja no Brasil de 
1960 a 1963, excelente pianista e atualmente diretor do Instituto 
de Religião SUD da Universidade de Wisconsin, é licenciado em 
literatura luso-brasileira pela mesma instituição.
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Bater nas portas tornou-se um trabalho, alegre 
e cheio de surprésas.

As jovens cariocas, adequadamente treinadas, 
auxiliaram no sucesso do programa.

Férias Dedicadas ao Senhor
Charles Gunn

A s frases: "Foi uma experiência m aravilhosa" e 
“ sim plesm ente gostei de ser m iss ioná ria ” , 
descreve o e fe ito  da “ missão de fé r ia s ” nos 

que dela partic iparam . Durante três semanas, durante o 
mês de ju lho passado, em que o programa funcionou no 
D is trito  do Rio de Janeiro, o ito  môças dos ramos de 
Tijuca, M eier, Jardim Botânico, Petrópolis, Teresópolis 
e N iteró i foram  selecionadas e chamadas pelos seus 
presidentes de ramo para trabalharem  em outros ramos, 
que não os seus de origem , como m issionárias. Durante 
as três semanas de duração do programa, a veracidade 
do Evangelho fo i m anifestada pela gratidão e devota- 
mento com que cada môça tra tou  seu chamado m iss io ­
nário e sua filiação  à Igreja. Amizades duradouras 
desenvolveram-se entre elas e suas companheiras de 
tempo integral, através da a legria de poderem, juntas, 
pregarem o Evangelho. "Tivem os a oportunidade de co­
nhecer os problemas dos membros e investigadores, 
ajudando-os a reso lvê-los” , comentou uma das môças. 
Outra exprim iu assim seu contentam ento: “ C reio que 
esta missão fo i mais im portante para mim como pessoa 
do que para o próprio trabalho m issionário. A  coisa de 
que mais gostei fo i o testem unho da veracidade do 
Evangelho que desenvolv i".

Em Belo Horizonte tantos foram  qs jovens que res­

ponderam ao chamado, que os m issionários de tempo 
integral d iv id iram  o seu tempo em períodos de uma se­
mana, para dar a um maior número dêles a oportunidade 
de servirem . A estim a que cada jovem  obteve pela obra 
do Senhor durante sua missão fo i m uito animadora para 
os partic ipantes, suas fam ílias e seus ramos, quando, no 
fina l de sua missão, cada um dêles relatou à congrega­
ção suas experiências e as bênçãos alcançadas.

Todos queriam continuar dedicando-se à obra m is­
s ionária e seu desejo resultou na formação de um co­
mitê missionário da juventude em Belo Horizonte, para 
corre lacionar as ativ idades com os m issionários e aju­
dar a tre ina r os outros membros e orientá-los para o 
trabalho m issionário.

O e fe ito  da missão de fé rias não pode ser subes­
tim ado. Os m issionários de tempo integral foram verda­
deiram ente motivados pelo fo rte  desejo dos membros 
de encontrarem  os e le itos do Senhor e rejubilaram-se 
com seu entusiasmo em fa lar às pessoas. É especial­
mente im portante o fa to  de que êstes jovens, que ob ti­
veram testem unhos tão fo rtes  e experiências esp iritua is 
tão belas, serão procurados nos anos fu tu ros para pro­
moverem a obra do Senhor nesta missão. “ Sei que êste 
programa é insp irado,” comentou-se, “ tudo o que veio 
dêle era bom e fru tifica rá  por incontáveis anos” .



Resisti e guardei-vos para os dias 
de felicidade

Richard L. Evans
do Conselho dos Doze

Ex is te  uma breve frase de V irg ílio  que diz: “Resisti e guardai- 
vos para os dias de felicidade." Há épocas em que achamos 
não mais poder resistir —  que não nos será possível enfren­

tar o que nos aguarda; que não podemos viver com os desaponta 
mentos. os problemas, que não somos capazes de carregar o pesado 
fardo. Tais tempos, porém, vêm e se vão; assim como nossa resis­
tência, coragem e circunstâncias se movem em ciclos —  altos e bai­
xos, altos e baixos, —  nas épocas de maré baixa, é preciso resistir, 
perseverar até que as sombras se aclarem, o fardo se torne mais leve. 
"Ninguém conseguiria suportar a adversidade," disse Sêneca, "se, 
enquanto perdurar, conservasse a mesma violência dos primeiros gol­
pes ” As pessoas, freqüentemente, emitem um ultimato, dizendo 
que não podem ou não querem suportar isto ou aquilo —  nem um 
minuto mais. “Para mim, bastou. Vou desistir!” Tais momentos po­
deriam ser comparados a um interruptor de circuito ou fusível, que 
se inutilizam quando sobrecarregados. Às vêzes, chegamos a ima­
ginar se conseguiremos resistir, mas possuímos em nós dispositivos 
de segurança, e acabamos descobrindo que a alma humana —  o espí­
rito, o corpo e a mente do homem —  são elásticos. Em todos nós 
existe mais resistência inerente do que podemos supor. E aquilo 
que certa vez afirmamos não poder fazer, ou agüentar, ou carregar, 
vemo-nos fazendo e suportando de alguma forma, à medida que o 
tempo, a reavaliação, o reajustamento e, às vêzes, a pura necessidade 
modificam nosso senso de valôres e atitudes, fazendo com que en­
contremos fôrça, persistência e recursos ocultos dentro de nós. “A 
vida é real! A vida é severa!" como disse o poeta, e enfrentar os 
fatos e adaptar-se à vida nem sempre é fácil. Mas, antes de desistir, 
devemos considerar sèriamente o que estamos para abandonar e aon­
de iremos. “A frigideira para o fogo” é um velho adágio muito sig­
nificativo. Bem, eis a lição —  parar, reavaliar, dar tempo para que 
retorne a esperança, a fé, a fôrça, lembrando-se do que disse Sólon: 
“Se todos os homens juntassem suas desgraças num único lugar, a 
maioria dêles teria prazer . em levar para casa. . aquela que trou­
xe." “Resisti e guardai-vos para os dias de felicidade.”
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